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cões esparsas - Tempo Médio: Estável.
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J. K. tomará posse na O.E.A. dia 14 - impulsoa ALIANÇA
WASHINGTON - O Conselho da 01'-

Centro Hemoterápico Iatatinense.

o Govêrno do sr. Celso Empre�ndimentos de gTan

1 Ramos imprime ri: oolução de vulto, como a constru­

f dos problemas um ccezere- ção de sedes para os fa-
do processo de realizações, runS, a edificação de 110-

atetl!iendo sirnultâneamen- vos prédIOs destinados, a

te â.8 necessidades de tô- inst(llar melhor os servi-

r �as�:!eegd�e��:�:�!::!�� ��:s e�::t�:!:' a:w. l�ee�!�;�
t

di:lti�guç áreas no Estado: da assiS.ência ma.terial e

"tem. sob as vistas o mapa técnica à agricultura e ti

i1lteir!), visando no con- pecuàrío e
-

tantos outros

junto as T�alidades que re- objetivos que se contém

clamqm, desde há muito, a num vasto pTOpÕS�O. de-'

attn_çdo .

do Poder púb'lico. :�n:�,��r���iS��et:: :mq��
t Prova de que lI:ão há, no

o Govêrno visarei no pró-

���::i:��r r���:;ç:me:� 'xtmo ano. Não se exclui

também das cogitações oo-
reserva quanto a �onas po- vernamen(ais para 1963 a -

-r-r-r- _

pttlaclonais ou munieipios, construção duma Peniien-
está 7U1. amplilUlle da ação

Cd',âTl"�Od"Oa 'aegiaãtO",ddo" "o"p'oe,' 'Regresso do M'agnjficoj =eJ�::�!�: :e��re�L:::t�� "

vldaàes administrativas. .��ai:IO���ie1��::!l1l!:st����:l� 'Reitor Ferreira lima
1. Ainàa agora, o Governa- �::;���:;)�:SE����I��es 1Le-

Recowen'daço-el' 'dnd01" Celso R:'.II\OS, -presuiin-: Já está
.

no dominio -ee a 11C��L aã d��:�:�� ��co;�:�o_s todos que, denir;o do ezer-

ll1EG, vem estudando" o �ic;os��t��63'do:es���icl���� For,um Unl'VllrSI'la'rl'Oprograma de trabalho pa- Publicas, obl"a com a qual
.

ii
Ta, o ano que se vai iniciar

o Governador Celso Ramos Acompanhado do Secre-

S d M
.

h Iem G'abarito de?ttro de dias. As obras e
",,' ao encontro duma ve,-• .

. tarte Geral da Unrversida-

emana a arln a
. estudos programados para lha e justa aspírccão da de de 'Santa Catarina, Dr.'

P "C rgo
O corrente seerctcrc foram classe do funcionalismo, Atuízo BIasi, regressou da

I
· ·

h
·

M· SI'
ara o a concretizadas, tendo-se

completando a a,çsiJ,tência cidade de Curitiba, o Pro-

'OleiO D)e tom Iss.a· o ene ,":':Oj:""':�:,::,�"���:hU'�: f��;[:�:',�:lf:�i;]':::�i� ���';;�;a,:;�:::�:;, r��:�p:�,�:�:tFH;��� ��::id:��,��:::iE'�: �i��:
Com a missa solene cele- SEMANA DA MARINHA. comparecerão altas auto- :cut:�: �lrSuC:�,oÇiL:I�:tor�<l"'�_ � Metas, -eeecceze-

Estado.

'" ���(}'U�I�!R2�1�!��;Cl;�� ��or�:an�:���:::�)queOSco�=brada na Catedral Metro- Ao ato religioso. que se- rtdades civis,

rel1it<ll"�'.
e, "Ú),>- Cr',li ilO"'td"l{'1,' de ,t".�: roteil'o: d.OS traba.- E'i�' que, pOl:tant�, o bIO n i" de dezembro _ põem a Comissão, tendo,politana as 8,30 horas, te- rá- oficiado em intençãD eCll�.:üt�&.s.'· ::_:y,J t ;!ll',. d�h.cI..J-� ....�"J\"Ilil'n d:.' "O .... .f�Xl11l0.Jxe�- PLAl!fEP, e�Pl'assâo do di..,.

na reitoi-ía da Unlverstda- aünal, decidido pelo enca-
tão inicIo, oficialmente, dos ll1�t' � .;a(;-�b q;".,:]!?e,L.. �;I�aTt J sr.· [',"hc.lfq, Neto .. �'8pr"'s�'d.... ' ��63. ....{ �j�-tM"'<"govEl'(n(tnw,ll,tal,. dt."'('\O'{·Ili!';ulÜ ....·.�:..a urig_hamento aO Forum
hoje as boroemoreeõés Sea de GIn't-l'\'f1.j.I'�câ\tw� �C-,t,"J��!AA:k"nE'"Dd! ,ri'6\1 fatb)' <re)"rf."quifidalle-1'a:· ... a' }';:�tradas ''ãe ro-lagem '.ell� �anta Catari.na -, �'e1n. t1hlV"�':;ltã'l'fo, a- segú"fn1e1

DE SANGUE v�<la n>l��onal. O sr. 1I0."t·HO C�id jm.portãncia se 'afe1"� ,:;U��I��dO fit�:tI:t�����m���� Re�to��n��iio �â/�;��l;l r!� 1. ���O::t�����ento�:::�I:m:::t:,U\;:"':P:;�����· p�la.slLal.si91!�iCaçãO_e/��� responâenão, 'em tõdas as
portantes, compreendendo nas vagas, para a matr-i­

As nove horas será inau- dade de conheeer de pcrt.o o :;;��ca�u��:n �r;::��s �e ����t:s g��altlÇ:;� : :�::�= debates em temo do Esta- cuia inicial nos cursos, se-

· ��:��� d� s���:ean�:rad� :;·;r)::;j::�n�l:r::ss�:i ::::: meios de comunlcaçao dt�
ção das obras programa�

tuto do Protessor, Ve;tibu- ja total, e, sugere a um-

Centro Hemoterápico Ca- r,", "'"""-""'""""a' para
reta, vão ser executadas, das pelo Governador Cez-

lar, gratuidade do ensino pliação das exbtentes, des-
• � � y aoreviemdo-se a solução de

so Ramos. supeli9r, ampliação de va- de que sejam outorgados

:��ilne�:e'M!�i��l:el�ediae�b.,' _"""__'_'_"_"_'_00_"_',___ um dos mais prementes gGS no ensino' superior, meios materiais e docentes
"

" problemas do Estado, qual formação de engúlheiros, suficientes para a concre-

��sm:l�l��:��O,Ji�clxa�:ss�
O Grande

o da acessibilidllde entre

Negocl'aço-es
formação da médicos, oi'-

\ tização desse objetivo.
os principais centros pro- ç:'I.1nentc univcnitário e

Capitania do;.; Por�us utna
dutores do Oeste e o IUo- poli'ica de final1ciamento 2. Que r_10 seja dispen-

�:�c�:raCO�l!U�i��:e��co��� Baile do �!is deain�:.�ta o ��:I��il�a� Prosséguem r ��S:;'�l��l�ra:;�:':�;�o:��: �����l. ���� v:rif;�:;��CIJ�:
· baias (j\Je_ circundam FIo-

construção de escolas e BUENOS AIRES, 6 (OE) recomendação do referid·o conhecimento.
'

·

rlan0polis. Direi'IQ ,

grupos escolares continua- - Continuam as negocia- Forum, em que foi sugeri­
tá no ·mesmo ritmo de até ções do Presidente José da a medida adotada 'pela
aqui, do mesmo passo que Maria Guida, com .os Che­

o Governador Celso Ramos, fes Militares afim de ser

ajustando o sistema edu� i
caci011v as exigências do

crescimento da popula­
ção etcolar, determi1l.{! se­

jam tomadas tôdas as pro­
vidências pa.ra que não fi­
quem sem escola as crian­

ças das m(tis remotas zo�

nas territoriais catarinen--

No clichê acima, vemos " sujestão apresenta d�.

seu relatório és autoridades, pua a esmsirú ção sede do centro Hemc.ercpico cauai­

uense, em Florianópolis, nas imediações da Maternidade {Jarmela Dutra. Trata-se, sem

'dúvida, de edifício moderno e de "linhas soõrias,' ma; bonitas.

Plameg realiza seus objetivos
Orientando-se pelo

Dinamismo Governamental

Marinheiros. Jogo - Poli­

cia Militar ·x Marinha.
Encerrando as comemo­

rações do dia de hoje, o.

G h Desembargador Arno Pedro

Funcionários auc os Hoeschel, PresIdente do m:sorqaU� ��;������o: :sO��:
A

.

G e �::ir��al n:eR����iÇ�ua���� po Executivo -' de Convênios
, meaçam Ir a rev

pal"t.. a1u"" a S,m,na E"ol"". d"ignado, pelo
PORTO ALEGRE, 6 (OE) a aprovação do projeto do da Marinha.

Governador Celso Ramos.
_ Agnva-se a situação aumento. sob pena de de- Compô-lo-ão Maria Ines

no seio do funclonalismo flagrarem uma ,greve ge- I
NO RIO: FESTIVAL DE' Rampinelli, presidente, LuIz

público Estadual, que ex!- ral no dIa 11 do corrente 'J?ANDAS
Henrique Batista ·e Celso

ge da Assembléia Legisla� mês. Enquanto isto, na Alcântara Vi:ma.

tiva, a aprovação imedia- RIO, 6 (V.A.) _ Bandas
----

�e��os���:�I�Oera!e o:e���= ��:l�s�l:i�e L:;�:lt�i��ão: �:m;ar��IPa:a�in�;" "S�� Avaliaçao de
;��o�::U���arf��:a a��Ó�i!� ::���çaavel.aprovou parecer

�:;!�a�mde e����as�s;:::�� Imóveis
no campo do Fluminense P�lo engenheAo Anoes
Futebol Clube, onde se, rea- Gualberto, Secre.tárlo Exe�

�I:��:� a mo�umentat re-

��iti��Si��a��noo.g��p�et�s�
funcionários que, por lndl­

caç>io do Secretário da
Viaçào e Obràs Públicas,
pr0cederá ii. avaliação do
imóvel de, propriedade da
f i r m a Industrial Rosa

Ltda., óbJeto de desapro­
prlalião para as obras da
rodovia Itajní-Blumenau, no
trecho da variante que
desvia do centro urbano
de Gaspar. A sua composI­
ção: engenheiros Mário

Marconde.s de Mattos e

Jayme Machado, do GabI­

nete de Plarnejf1rnento do

Plameg. e El{on Alberto
Stcin. da Direturia de
Obras p(\bliCa,�,

Papa Anula
Casamento

RIO, 6 (V.A.) - Noticias Aparecida voltaram à con�

procedentes de Guaratin- dição de soltolms.

guetá, São Paulo, Infor- A petição teve como

mam que ponelo�fim a uma fundarr.en�o o faLo de (IUe,

situação penosa, o Papa apesar de casadus, nã-o

João XXIII ,através da coabitam porque Apareci­
Congregação dos Sacra- da, segunda ela mesma ele-

mentos decidiu, favorável- clarou, apavoIou--s�
mente, à petiçãu de Jair primeiro contato com o

maridl), na noite de núp�
cias. Três dias depois, vol­

taram para Guaratlngue­
tá e passaram a viver sob

o mesmo teto, porém, em

quartos separadOS. O pro­
cesso de anulação do ca­

samento, pela Justiça bra­

sileira, está em andamen­

to,

Costa Oliveira, daquela c}..
dnde, que lhe encaminhou,
por intermédio do Tribunal
Eclesiástico da Apareclda,
pedindo anulação de seu

casamento religioso com

Muria Aparecida Alves. Pe­

lo menos no que toca à

Igreja Catôlica, Jair e

HOje pnssivel vol!a dos
Bancários ao trabalho

RIO 6 (O ESTADO) Com as soluções
em fase de encaminhamento pelo Ministro
do Trabalho, Sr, Benjamim Cruz, é possi­
vel que já amanhã os estabelecimentos ban­

t;ários da Guanabara, são Paulo e Brasí�

lia, voltem ã abrir suas portas. O Ministro
do Trabalho que se encontra em Brasíli"

lllanteve vári�s entendimentos com líden;;;

-,;<: grevjsta.�, espcran(!o-se Que a scJúeão :;efL�
"�,-J_ .

ntrarta ouran1e a re;mião desta noih:;,

TORNEIO DE FUTEBOL
�

Ó>; LacJmrclUlldos de HH;.!.
tia Faculdade de Direilo O:..
Universillude de 'Santa \C::<,,"-Na parte esportiva está

previsto para as 15 horas o

inicio do torneio de fute­

bol p<lra as praças do

Exército, Marinha, Aero­

nautica e Policia MilitaI:,
na Escola de Aprendizes

rlna, furão rca]r7.Uf, no 1.;,"',
Tenls Clube, dia B. s l"d�
Q tr,,,licionul baile de Ou la
corno acontece todos os "-''';IV.

Convenios
Escol,ares

A apresentação do Fes­

tival, já realizado na In­

glaterru desde há multas

anos, e na Holanda, há
cêrca de 150 anos, onde
recebeu o nome "Tap-Toa",
será feita agora - por
Iniciativa da Marinha de

Guerra, sob a regênCia do

maestro José Siqueira es-
·

pecialmente convidado pe­
lo ministro da Marinha. O

espetáculo culminará com

a execução do Hino Nacio�

naj d'J Brasil,. executado
por tôdas as bandas par­

ticipanles, perfazendo lUH

total (le 1j(J():figU1"U5·"

encontrada uma fórmula

para tirar à Argentina de

novo periodo de crise. A

'saida do Sr.\ Alvaro AI­

'sognrai, do Ministêrio da

Economia, precipItou o des­

contentamento no seio das

Fôrças Armadas,. que são

as verdadeiras dirigentes
da Nação vizinha.

ganização dos Estados Americanos reunir­
se-á no próximo dia 14 para dar formal­
mente posse de seus cargos a dois respeita­
veis estadistas latino-americanos, escolhi­
dos para dar impulso coletivo à "ALIANÇA
PARA O PROGRESSO", Trata-se do Ex-
Presidente Juscelino Kubítchék do Brasil e
Ileras Camargo, da Colômbia. Para o dia l:..!
foi convocada reunião informal-do conse-

1ho com o objetivo de que seus membros
possam trocar impressões com os dois Ex­
Presidentes sôbre os estudos que ambos fa­
rão a cêrca de um modo de reforcar o siste­
ma intel�mericano e dar mais s-ignificação
a mensasem eh ref�l_'ma ecónômioo - so­

cial da "ALIANCA."

Egrégio Forum Universitá­
rio o Relatório de seus tra­
balhos, que trata, eeoecín­
ean.ente, sóore as discus­
sões e recomendação ado-

Escola de Engenharia In-

3. Que as instituições es­

tabeleçam as condições �
critérios 1essa verificação,
levando en, conta as pecu­
liaridades locais e expe-

dustrial de Santa Catarlna.
com respeito ao aprovei­
tamento de vagas.
"A Comissão encarrega­

da de emitir parecer sõ­
bre os ítens 2° e 4" do Te-

riênci;tS em curso.

4. A título de simples
sugestão, a Comissão anc-

xa ao presente relatório a

resolução sôbre a matéria
'adotada na Universidade
de Santa Catarina {Esco­
la de Engenharia Indus�
triaD.

mária distribuido peia Di­

retoria do Énsino Supe­
rior, reunida sob a presi­
dência do Reitor Orlando

MAIS ESCOLAS
Carvalho, apresent,l

(j7te t1tntu.� lJ("lI.efkics lra1'ão à nossa população em ida­

de e.scolar, Ulna importância aproximad" de mil hüeR de crwteiros, sendo 30 m.ilhões com o Grnpo d(,
.

·pra.inh e 17: 'C011l à de- Capoeiras. Os trabalho:; p-rosseQueln em j'itmo úcelerado, sendo que II con­

clusão ,u(_, GI'UjJU E,,�(Jlar da Prain/w eslâ prevista par,'. fins do prú:rimo ano. �elldv n,j��;_; j;ú.[!i"ti.ltt.j

___-;':_-':"7__;__ '_

wn aspecto do e:;t"dn ntl,at do EscalaI" da Pmm/w.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o _ A
INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS NO BRASIL
-' " __ ._._- - -. - __ . o MinÍ',tro da Pazendn. do ímpedltwnmeme com re Estados Unidos. por excm-

�R1prêsa Edllôra ··0 ESTADO Ud�.
,

" ��. ;�!�IC�eci:�;���11'a�:c:s�� ����c�roi;�V��\���nat�s� !le�� ��. �e�:�v���'�e�7o, I�:��S
/tua (;(IfI�elllelro Mafra 1�11 � , ücuns que revelam os prl- uricncão dos tnconventen- pleno processo de expansão

T�.:;;�;/::,::I,tl';'I::... IP!g;��;:� ��;;��II ��v melros efeitos du vigcncfa tes desta Lei na Câmara industrial, como ô o caso

fj/rt-/u,. da Lei de Remessa de Lu- dos Deputados, uma vez do araen. Asctm, a tníutau-
I{"II�!I.� 11,' "rr1tc'la RII.IIIH� Cl'OS no fluxo de entrada de que o Scu.rdo ,iÃ. se oesm- va priv:..";::t esta I1npossibill

flert>f1te investimentos estiangctro., cumbiu de seus deveres. En tadn, '.Jor óste-, �.)IS uspec-
1)",,,11111,04 """rlll.Jlf1l!s fi. o\"lIlnn

parucutares e de financia- quanto isto não acontece, tos. de exercer daqui por e

Iterlutore. IC "-r}l,-,c,matos SOCi(7I.'S· momos indiretos no Brasil. acrescentou o Sr, Rui G:l- diante o seu papel ntstórt-
�lI('UlII, "'ell,audu du A.tuund E: SlIvll- Osvatdo :;...- 'L/, Ic· 111"";/ !J( l../j

_ Segundo. os dados ori- mes de Almeida. reststran- co no desenvolvimento eco-
lvldlU

Colallóradurt. cíats. os investimentos cs- mos lamentavelmente - e nómico do pais.
",,,, llal",dro.� Filll,' UI'. Osvaldo Fl,)JI·l�·llt.s .t ,/

lJ{
ti angelros no Brasil caíram depois de muitos anos -

., "_:]� ,

saldo ncecuvc no "no do, "t ,>I,,:'" ('111 Ounzugu UI' Ah;ldt:s Abrt:u

C7\.... l..... de 266 milhões de dólares"" ...

�N,�;"t �:�II';�IH�:,:';"t,elle ��l;����:�j"l<l:��.',1 I��I_ -:» t�-l
t"-_...c- -oL.-- ��11�!!�'si: o :�:õ�: �::!an� :�;�nc��') C��i:��

I"" I

;:;',;.�,,, ll�i:�:�J::�I��J1�e l!;iI.�;,rY\..;�.��;'i,�� 1960. o total de tnvesttmcn- csenneetros

I! ,,,.i���',:, :;:".:�;',',I:;i','n:�el��(>,�;::., ''\�;�:',J:� L:��;}la;�l Amanhei Recebera-o a Benção "upc�al: Marilena e �.�:. ��::!����a�e:' B���;i�ng��
"h',I,. d, /\"";11'11 C J.IIII1!Jl(l:l ,:"'11'", ,It '&I If 217 rrn.hôes de dólares. o
tr. ,,' ;;;:';"'��'�;�:�";I) f:;i,'j�:'!;;v;; JI, .. ,"o

Adrl'ano _ Taonl'" e Eucl,'des _:_ Elayne e Caetano que dá para lO" um oecn-

/1.,1':11", ,'",1;" J',lulll Mo('lIao,) 11 nto de uivesumentos no pa-
, 1.:1,,,(- ;'''.':1'':<1''., :'I..taury: nL)rw'�, RuI T B:Il' Glória", situado 'l',PS o sc-nor cnnace Ed- is de 4U JYJr cento.
J d,,, to (;,11"'1:" N"I,(")� matestoso Hotel Gloria, se,... gn d Moritz, Presidente da Também na â.en dos fi-

I

'''I''''';�::;::��/;';I�I:I�,�;n:;r).s rú Innugurada dentro de C:..nrcdcmcüc xacionnt do ncncn.rnontas estrangeiros

1{'·)Ht"c"!·'lkl,·",'" A <.: Larn I,Lr!a pJUCOS o.us. comérctc. à inves timentcg particulares
1'1" ·,';I�, )111:( k"w,rl<J' lJilflla;i -tu 5" andar nacionais. registrou-se a e-

:l4 6 13 13 vasão dos cr pit.ais, pois. para
HII�I vit.uin fi:-,7 - 1·lm.l, :�2 -

217 lllilh1:ics de dotares apll
cactos 10m 1960. e 266 milhões

:;G1dÓ�:'�;,;��������t�� es- -A-S-S-O-c,-a-ç-ã-o-d-o-, Cronistcs Esportivos
trangeírcg a uwcsudore«

Il'lcion:tis entram em lB62 de Sdnlã (alarina
para 113 rnrbões de dÔ!RI'C::;

estac- recendo um recorde EDITAL
Que há muito tempo um

p'lis em proccS30 de dcsen-

I
I'

11"1.1'''' VI"r,!

1\' 0.:\1., I' I�,'\ '\'/111'11. CrS" "4111(10
', I.,.., fi \"'.\ f 'I"� 10 0(1
A J'II,·,·n" 1111 .. ',' 1"'I"HI\flf,ili.'of'i ,wl',� (,()1j,."j,

/, "t/j'I"· "",,,,,,1,, .•
------------- ,-----------

FAZEM ANOS HOJE

- srta. Reg:n(l Augusto Vianna-
-, '1. Robe: lo Gl"ams
- 'v II'giiio Mechodo Mendes
- :-;r. Am Iton Adr ano
-- �r. dr. Jucé!io Costa

sr I\I'lo'�éi. Luiz Schm"idt
SI �I·. St.1I1 01 "e-o"

- n· nim R05_ na i<óttÜl Ouriques
_. s to. Avany Silva
-- j(\erl1 Glnc:one dE:' 01 veiro Dam"inoni,

- 5r O'v:,ldo Ribos
"r' fv',t1tLn 'Io.:rísl;·imo Ribe:ro

---- ---- ------ ,-------

cw=-===
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'I� PREV!DÊNCiA SOCIAL ""'\III, I

êL a_ (MI.". Ifkiftor_�
J::' r;\T AT"i.;O:

- el' /\'·!Jl';.":Ú) C'JI1lt'I"('lnl de
]'"1"1,, Ajeue leI" Jlllhllcndo
lll,,;1 uo!" aI'!II1 (';!lllldo U

JI:,: :<.1.li'I1'O tio 1:1 s;ohirio
lii<' :'1l'1 (1'11' ,'111 tllI:l.S parles
e II' ('P:l":1 dcvlda, t::;lUSQU
)i o', III'P r:'.�;'io t1:ts entida-
des di' E �\ I1:.lS

A ComerCÜll
fI'''' ,1;" a rt".'peito.

o J A r.F.F. S.�. CON'il­
'ruA A nO::;"5IS1'lR: _ Mes
lllJ 'III I,'{ «(I' purlnrh mi
ni.ll·,!ul {IH!' dl'lC'l"mina :\

n., )1, .II.' dr' :':'�:\lIl( n:o ClJ
lIT!l)f,ll fi l'I:RMAN1-:"fCIA
m,{ r 'I'VII'(I /, JAP!;'r':sp
cillil.fn,l"I. )"I' 1.(inrlo :\ cfe­
U .. ';,' , ,I 'IIII'·!.' III1·di(!a. A

foi llullli-
:II do ("'}i"!"ct1te,

j. h"", :�:l " I' 11'''Jd') IllS
l1i.lll') 'li"':IlJlIllf li iln'('llr
so', '(,1,'(, ii 1U.lli·da .'., C·n
,�dj:; f,:,qwrlol" 0'1 l'rC\!den
cLt l1"rjal.

r.:rj'f'lCfAS VINDAS DE
P.TIA:'!I IA n..-,s <h"-o ("' nla

'lH.' l,i ('JH'(1"I',,\-1:1 a f\iv'us
'<',� 'h l),oiClf) (!'1 C-im:I!'Il,
di I\r; Pfllo!llIJO. qIH':llte

• r� d, �I','.lIl1', dn Com')lida­
�::fl ri, Lpi ·(bTI·:,hn�h'). p.lI"n
(' .1"I,"'�I'''rr I'" n�Iir'f,es minJ­
nl1 ti' 1",:'f(}l"lo p:Hn o� que
tI" ,h:dt,:lIll l'm cslnb('lcci­
m(-nl"., {·omNC'lni'i. De arõr
o1.,J ('''111 ;') .(mh�tI\.utivo d0 Se
ll: 01,,)' Rlli C"rnl'l·o. no r'l

)1.1.', :ú, (I,' l.r'ui !:_1f'ilO R'l­

(':.--J ,.. oh"I":llil!"ia a (")l'wa

t:;,<) di' :l'�I':Il'IS nos loc,J\�
clt> ü:lh:t!l,', :1jll�uí.vel iJ. nl­
tm:1 rI:1 ]l('�so(\' e it nature·
)':a da lunçfto exercida. Dis­

po.:> 1 :1,1ll]}(>m que' o Mlnlst(>-
I llfn J'lmm

fi:;<: I1nflfi:lS

Ü adaptaci}.c· e �

o f:tto aplicação elo Artigo 180 da

C. L. T e prevê multa de

o t-ivem Artur Hemíquc. O senha:' Bertoldu Mi-

Mich(·I,;, foi visto na pisel-" chr-lx. DI'!el.\aoJ d,l Comis-
n-i di C 'i).l"ft)} mn l'araet' :'iâo Coorctcuud-ira da Expor
at"olTlp:ll�l1:1ndo:1 oonno lud;" e Mndelras de San­

mh,,; Charme do Esta{!") da ta cntro-tn». ehcccu ontem

oununuara. .ru «(lrup n-ru rn.emactonnt
uo ourcêo prucedente da

7 sua vlacem,. dI' representa-

InU\'dht:lh�,,,J '"::;llJw" do \)rr,p:'ll'rl:td(' da elegante
·l.ioi�ltn l{uOln" do COp.l- Rutll L:1us. con�in\ln exp::m­
Cabana Palace. ALauefo AI- dã lindas e vallo�as peças
\'es t: Pastúras o cant'Jf1JJI- an�lgas, par:! decoração.
ge "eiga e.. a �imp:it"� I, ( \ I

Na encrtlo:-ada nohe de Z"U11l"JuU GarC][l suo pllntt1:'l 16 \ \
30 Jl;l. J;cCnlerell )Il'Jl'illlen- a,,;.���, no '".-;h"Ow" . ,sam a:.� ... �\t:o:dn fe to no lace Clube do �

A �fnh0·a J?aqui:n I CRn

(linh:l.! GuilhermE' da SI'- 14

vei:·f!. ('�:it em g!'and('s �.·i­

v:rLl:Jr.� "om :1 ("'1lllp':nha
["n ·n·ri·'·) ("1' ':l\'or do me­

l"�'tn�dadl

J
·S3.!llBambu,'", o <uegre e

LLfYNh:, 1\ NOiVA D3

A.\1AJ\1l1l

Rio, denominada "Noite

Estas Inf:mnações vcm
confi.mar as denuncias fei
tas p�lo Sr. Cabral de Me-

r:eses, que declarou na As­

$uciar;5.o Comerei:!1 que "os

inves,�!men[:>s estrangeiros,
ljue foram o sustentãeulo

do govêrno Kubits('hek, com
BIa.;; inversões COl1stflllles f'

maciças, se encontram pam

H�adas, com tremendos re-

l\,.,xo;;
no Indlee de cresci­

i1J: econômjc�r"V' mzão1� '1, �:sa;!r��oÜr1C R,C...
O defluxo dos Vã\��tals es

trangeIros no B:'asil tf'VC

início na primeira metade
do ano, quando foi aprova­
da - inclusive com ini1mc­

ros artigos inconvenif'ntcs.

do a opinião dos meios fi­

nanceiros. não hã o menor

17 ���:�!� :e�?q�ee�i�Ut�Ç:Od:�
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�odv�/::�:�'er:�n:��:e� e!�.. l,l
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-

.��.���f?�pen�la,do na campanha pl,- ... ",.
,

' '-', � -0- ;;?��biscltana • ---

ASSIm, :até o inicia de ....:���,. A
O A

1963, os lllvestlmentos cs- �
13 Lrangeiros continuarão pa-

� ororA.LDO "ILO
rillis�dos no B�asil. agra-

F TEBOL' EMPATE, NEM VENCIDOS NEMvando cada vez nWIS a rc- U
. 'dO _

tração d:lS negócios. VENCEDORES - Segundo OUVI pela Ra 10. Cato
Falando sôbre o defluxo 1" ncnses l:' po�anoenses empútaré.m.

çfir· peln Europ".
vD!vimen'o e"�nómico

14 batia.

55 mil cruzeiros pam os in- 3
f:alol"cs dêsse altigo.

1:\0 MES PARA OS PROVI­

DEN"C!/\RIOS: - O SI".

Osniltlo Stafford da Sj!va,
J)re;ldentf' da CONTEC e

do CJ!'se'hl) Fiscal do IA

PS. cyll'iou'oficio aos fun­

cionários da Previdêncla
Social, re�s .. ltando que na�

da impede a concessão do

13° mês aos previdenci:irios,

;����ll ��n�el���l;Oo��:�:ti�:
maneirn 11"l"f'torguivel.

PARCF.LAMENTQ NO PA­

GAMENTO 00 13° SALA-

11.10: - O Sr. f Rui Gomes
dC' Almeida. presidf'nte da

A<·so{'ÍrJ.('iio Comercia!. d{}

R:o de Janeiro, em declara
ri"if'S re('(,I1tes a "0 GLO­
BO", dis,c que o seu apêlo
p:U'a que o c'Jmércio e a ln

<llls"tria pagucm o 13° sala­
rio C'll eluas parcelas - uma

nn. primei r:! quinzena de

n("7.cmbro e outra na scgun
da - visa alenunr o im­

IXI('l') da medida a retardar
a cl'pir:11 Inflacionária.

_ Grande parte das em­

prcs.'1s afirmou - j:i pa
ga o 13° sahi.rio. A indús­
tria .�e:á a mai-s prejudica­
da. mas acredito que não

�Ó o Banco do Brasil como

t(,da a rêdc bancária darão
a!l�istência à.� cmprêsas
d{'ntro de um critério Úl1i-

Romana". A bonita e valio- 9

sa de(�oraçâo do salão de

f(:.-;t:1, bem ('amo a piscina
que apresentou j):liet, aflua

Ueo, um verdaddro :junho

das IIndils noites Cariocas.

Em co:r.p:lrhla do ca<al

Ribl'irD M:lrtlns 4!vonC)

p�rUcipei de 11m j:mt:lr m\.
pisdna da Sociedade Hipi­
ca nr.tsiJei�a_

prn 'ando ser�amente rm

('n"'�mcnto, a simpática

10

Saeha's e o sua bõa hlÚ­
slra. é ainda o �r.Hl(le am­

biente (ll1e rcunt' o mundo
SO('ial elegante do Rio

No Rio comenlu-"c o no­

vu r:mHmce da estrel:1 ca­

tari!1eme Thclma Ellta,

senhora Norma

- Por oUlro lado - 0-

crcsecntou - a improvisada
Reforma Fiscal ímpastn ao

pais pelo Ministério d" Fa­
zenda tirou tõdas as posst­
btltdndcs de poupança das

empresas nnctonats. A Lei

prcvc a nrrecadnçfi-s. até de

66.7 por cento da renda das

emprêsns. o que só é ad­

mísstvr-t cm pniscs de alto

nível Industrial,

Cul" lUIl Milioná.rio paulis- 18

3 ta' Erontex"

Entl'e clestacndns figllras
da Sodednde Cariuca, 110 11

frsta. do la�c Clube I fNoi-
tc RU111ltl1nl. 'J eleg'ante e

slmp:Hico ca<al: Clmrles

Edga d MDJ"ilz {Nelit", em

complllhia dc ,�e(1S não me­

nos elegantes fllhos; Luiz

Fernando, Os�aldo e Carlos 12

A movimentada

Elza SO:"lrci> 3gora da seu

"SIElW" Da "'b:lite" "Au

Bon Gaurmet"

Edgnrd.
"1'riangulo de Ouro do

4 Turismo", uma promoção
A bonita e elegante atriz Ul\l!"! !:romoção da "Associa

frma A\vare�. enront:a-se cã? Br:lsi!eira da Industria

em Vltórl:}. F. pirita S:lnlo, que escolherá as três maio­

onde eslá se n�aliynndo o res personalidades do Ano

Fcstil':ll do novo Cinema Também tres nomes de

o

desLaque receberão o titu-

5 lo menção honrosa, Está

lux\lo�o "American s{'ndo divulgado er,tres no-

IS 15

Brasilell·O.

5

Socierlade Ca rbonífera Próspera S.A,
EDITAL DE (ONVOCAÇÃO
De ordem do Senhor Presidente e nos termos

da Le e dos Estatutos fiCam os S;enhoi":'S ocionls_
las de�ta Suc:edade C'-'l1vocadós a comparecerem A

As!':tmblcia Geral E,lraO"dinar"ia a realizar-se no

d;;j 14 de jane'ro de 1963, 05 9 hor<."i co monhõ
na �('r'J# ,:rcial, o fim de deliberarem sôbre o �e­

gu nte ordem do dia:

o) - Ralificação d'J aumento de capital rio
S( ci(.·da,-'e di' CrS 150,000,000,00 (cento e c;��
(ll'('nla m Ihõt's d� cruzeiros) Dor'J CrS
300.00000000 ( t,-ezC'ntos mIlhões de cruz'''li-os),
outori/:lClI) pe'(l A<;:semb!é;a'�Geral Extraordinór:a
de 5 de (!�l\mbr(") ue í962 (artigo" 78 letra "d" e

111 e S{'ll' r:tráqrohs ri') C,,:reto Lei n.o 2.627,
de 26de "('Iembro de 1940).

/
bl - Alteraçõo do artigo 6.0 dos EStOtut0S,

.,
Criciumo, 6 de dezembro de 1962

A Gnlf'!'I:l Vila Rica, de

iiiFO,TOGRAVUR,'\
li!

'

JOR"IAL

�iji"1 i O ESTJ..\DO

jiy ,

,ó

&:m:....UIUI;.:�lU�I.I',')�l;Ir.�

não
Em cumrHin1cnto ao dsposto no� o:tigos 26, e

27 t' f('US p.:.�agrofos. de" E�totutos. C()�V�Co tod?s
os a,,�oci:::;clos de�ta ent'ídade para aS elelçyes deslo

Diretoria e Con"elho F seol, que s�rã_t) lealizadr,..;

dia 18. tel'ço fc"ira, às 900 d::J manha, na sed.e. da
ACESC in<.tolada rio segundo andar do Edlffe (}

Chiquinho. ,

O� pt'u elo'" dl' registro de C.hOP:1S de�el"a s�!r

úp csentcdo no secretario dr> entl:!�?e, ale 48 he.

ras ante� do real zacão da AS!iemblela,
Outl"Oss'im eH!!orcçú que só tNão dir(!ito a .VG�

til O� o�sociodos q.�le (.tendel'C'm ,�I):'os os I"equ SII�S
legais e cst:.tuórlos send'l {"on�lçao para vai do-e

du pleito o t'omporccimento dc n rni�irpo um ter­

Ço dos qUe prfenchl"fl'm oqueles requis.1to'"':
Não havendo nLlme"o poro a pnmelr:'t convo­

c..cç_�, re.' ...ni'. ,-á o As:-;emblc'o em segundo con"n

)c,�t� .20/�Jllll')S c'('!"',Jis,.do hC'l'o �vll"cada �ar>!. u

"'cu nici()."��iendo funct('l1ar Cdrn quaqlu"bl n.a

O senhor .\1',181"0 Catão
9 recente.1lente eleito Depu­

tado Federal por Santa Ca-

tnl"Ína, ontem foi PaLróno
dos Form:tndos CienUfico
do Colêglo Catarinense, tur
ma 19G2.

17
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Dcner e José Ronaldo, fi­
gurinistas brfl.�iJcil"os em

atividades Chl São Paulo e

Rio de Janeiro.

"My FalI" Lady" ii luxuo-
11 sa l' belisslma ]Jeça que

rontinua atraindo o l1111n-
cantora d0 ,�ocial elt!�l\nle do Ria.

no velho Teatro à Praça
Tiradentes,

dos inve>timentos cstr:1n­

gf'iros. disse o presidente
da A5sociação Comercial, Sr
Rui Gomes de Almeida, que

19 o '"lue há pade ser elassifi­

ca'10 de _ con�piração eon

tra a inldativa privada. no
Brasil com. [l. i..ei de Re­

meS5a de Lucros funcionan

vetados pelo Senado - :'I

Lei que rcgula a remcssa

de lucros para o exterior.

Apesar de est:trem as pró
llrias cifras oficiili� reveJan

do a g�avidade da slt.uação
nenhuma providência. foi

tomada atê agora, e. segun

FI"ranópolis, 3 de Dezf>mbro de 1962.

reclro Paulo Machado

PresIdente

19
12

Elayne Amln, a debutan-
te de onten: a noiva de a-

manhã. Na Ca!edl'HI Metro

palitanu, amanhã. os cinco
h?ras, renlizar-se a a hençãa
nup�'i:1I de Elayne, e Dr.

Caetano VieIra da Costa. O

mundo social elegante esta­
rn f'm pauta. também na

luxuosa recepção no Edifi­

cio Ford.

PERDIGÃO S. A.
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO

Ficam convIdados os oc:onistas desta socie::1{1-
de à se reunirem em D5semblÉi::r geral, Uruard;I1'Í­
r O ó reallzar,se às 15 (q�inzel horas do dia 15
(quinze) de Dezembro do corrente ano em SUa f;�'de
social à Rua do Comércio, 194, nesta cidade de
V"ide ra Estado Ce S::rnta Catarina paro de1iber:t_
rem sôbre o seguin'lI;

ORDEM DO DIA

o) Efetivação do aumento do Capital Soci'){
e alterração do artigo 50. dos Estatut'J$ Soóais,
proposto e aprovado em assembléia geral extraor­
dinário realizada em 27 de Outubro dêste ano.

Q_l Outr� assuntos de "interêsse social.
,'I"

Videira, 21 de Novembrdde 1962

'" DIRETORIA

Segundo o"indo ouvi e a" crônicos esporti'/o5
confi:maram TURRA apitou mal

...

Dai, sem dúvida. os "tunas" e protestos d3
assislêncla.

Rendo do jôgo, quase que chego o UM M!·
LHÃO DE CRUZEIROS,

Cr"se danada esta.

SEMANA DA MARINHA - Imprenso e Ma­
l"inha ante�('ntem estiveram reunidas no Escola de

Aprendizes Marinhe rGS num almoço de confrater.
nizaçõo, cferecida por €,'''a aos jornalistas cataW

nenses cemo parte do programo d0fo brilhant{·s
comemoraçÕt's Com que o Mar"íl1ha está festej..::n·
do a sua semana

O jornal'sta Amoral e Silvo, saudou à M'.l­
rinha em nome de seus colegas presentE's, tend'.
re;:pondido a soudacão o Com:lnd,lnle Carl05' A!­
bt!rto Ce Carvalho.

.
,

As comemorações prossege.m cumm'indo um'
prog"om:) b(,.,., {'laborado e qUe tem merecido (';

ma's justos elogins p[lr Parte de quantos vêm !)­

companh,'nd<"J :><; f('.�tos que põem em reake os fci
tos e o vIda mi'itar e social do defcnl'oro indormi­
do de nl";:!"a patl··a Em todos os compos dos vóri"S
oliv'ca-'('s em oue t:-m !'ido chamada poro o cu"'"

primento de scus deveres

A MarInho .'<cmpre foi as�im.
Sempre p: Espntc 00 lado da Potr:a e da Dern�

cracio

J
Daqui no:)sa inteiJ"<l e Irrestrita solidariedod'!.

,

i
Hoje às 9 horas, o Marinho Inaugurou o bc­

nemérita e patriótico componha de daaçõo de san�

gue paro o Centro Hemoteráp1co Cotorinense, ser·

viço esse feito pelo Pessoal do Marinho sediado
em nossa Capital.

.

Hurra, pO!,> a Mannha ��
..

t;" ,�
;

"'-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i?����-,��,.�Flor):ln(o;l1j'j-s, ��� 7/12/1102' ·1;�·

�na
-

Su�er Ven�a �e Natal �e

- Lajes
__ F�rma __

Mestres ftgricoJasA Escola Agrícola Cae- cos, e muito grande, e con- - Carlos Clineu Muniz. ele
tano Costa", que funcíonu tribul para o baixo índice Lajes -c'santa Catarmn
em acõroo do Ministério da tecnológico, que apre§entn _ Célr(l Gomes FloI;jani. de
Agricultura com a Secreta- a e,Xplo{ação agric:ol9! bm- Lajfl#":_ $;,n\'a Catahiw., :.___
ria. da Agricultura é locali- sUeml. como ainda cm de- Cesa� Walter deO!lveirn,
zada em Lajes, e êste ano senvolvimento, muito lento. de Lajes _ Santa Catari-
,'ai formar a sua primeira Comn também onera de n9. _ Clal1di<;mo,r G�mçal-
turma de Mestres Agrícolas maneir� inconveniente aos ves, de AraqU:ll"i _ Santa
Mestre Agricola é um profi.'sionais de niveis uni- Catarina, _ Cloraci Sal"to-

suJJ:-profissional que traba- versitários lllJe atuam na:; ri, de Vacaria _ Rio GrRn-
lha nos setores do comple- atividades agropecuárias, de do Sul, _ Edemir Célio
xo da Agricultura, profis- Martinhago, de Florianópo-
sionalmente orientados por A Turma de Mestres A· !is _ Santa Catarina, _

engenheIros-agrônomos ou gricoltls que ,ai ser forma- E'lio Otávio M'Jnteiro, de

médIcOs veterinários. da êste ano é 27 jovens, sen AraquarÍ _ Santa Catari-
A falta de sub- profissio- do 24 catarinenses e 3 gaú- na, _ Edeval dos Santos

nais capacitados para os chos, que são os seguintes: Amaral, de Lajes _ Sant,l
atendimentos de re,lliza- cangassú Silveira Matos, Catarina, _ Euclides Moa­

ção d!,! programas específi- de Lajes - Santa Catarinn, cir Waltrick, de Lajes _

---._----- -- �---- _.- S ...nta Catarln:L - GEmor

PARTICIPAÇÃO
DENISE SILVEIRA HULSE Participo aos paren
tes e amigos de SeUS pois ARLINDO ANTO­
NIO HULSE e MARIA AUGUSTA HULSE, o

nascimento de. suo irmãnzir.ha SILVANA
corrido dia 2 na Maf.ernidade Dr

Carlos Corrêa.

Mussatto, de VacLria­
Rio Grande do Sul. - Har

ri'Westfahl, de Trombud'l

Central - Santa Catarina,

ESCOLA TE'CNICA DE COMERcm
"NEREU RAMOS"

A Secretario dêste Estabelecimento, que fun"

clona no prédio do Grupo Escolar "Silve:ra de Souza",
sito à ruo Alves de Brito, comun'co aos int>eressodos
que se acham abertos, até o dia IOde dezembro p!'é.
xtma vindouro os inscrições para os Exames de Ad

mis!;ão à 10. Série do Ginósio Comercial (ontíga Bá

skol
'Documentação exig'do: o) Cert;ião de Nos.ci.

'"ento, b) Atestado médico. c) Atestado de Voônü
"nti voriôl'co, d) Certificado de conclusão do Curso
0rimó�io. NOTA: Todos êstes doCumentos deverão

trazer firmas reconhecidos.
- QUaisquer informações maIs pormenorizados po­

derão ser obtidos na Escola, de 20. a 60. feiro. no hc.

tório de 19,30 às 2'1,30 horas.

FlorIanópolis, dez-embro de 1962.
A DIREÇÃO

9/12/62

Dr. NEI GONZaGA
Fx, Assistente do Clinica Urológico do Santo

tosa de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Mo"
t�eus Santamario).

Ex Assistente do Prof, Moocyr Tovoloro· (Chefe
de Urologia do Hospital Sôo Camilo de São Paulo)

Cirurgia e ClíniCO Urológica,
Rins - Ureter - Bexiga - Uretra - Próstata

E doscopia Urinária,
Atende pelo manhã No Hospital de CariGílde
Residência: Tel: 2984

I. n,..

eorga IZ O O erno r' r gues:
mais rig�r nos Territó�ios Ultramarinos

LISBOA 5 V.A. _ A reor: ruç.ôes se deram no Mlnls- ainda no momento em que cou no cargo. u chanceler lia S:lúd�, Pedro Mário.S�a
ganização do governo por térrc de Territórios de Ul- Portugal vem sendo ataca- s'ranco Nogueira. rcs Martmez, em substituí­

tugues pode-..a Isignificar i im-Mar. O ministro Adria- do nas xccõcs unidas por O gen. Ma'nucl Gomes ele çâo a Hem-íque Martins de

:�i:rs ����,�'tó�'�:�:�'��l��>f ��n!1:�?;�:' :�ces:�r. dt�n�� ���látf::e�:�o c;;r::�ndc��= �;;a:�i�l�l���O c���� �o ;�s�: ;�:'����I: �a�'�d�S�,�:ta ��
rtnos, mas não afetará ft I Iazar, foi destttutdo e substi dónctc total para Angola c da ncrese. cm substltuiçúo nomeado Luiz Maria Teixei

orientação interna e exter- tu ido pelo ccmand.mte da Moçambique, os dois prtn- dc Balnznr. o qual a cxer- ra Lima, em substituição a

na do pais, segunda se co- Marianha, Augusto Peixoto ctpaís territórios lusos ur- eh cumutaüvamcntc desde p'cnotra Dias: para o Mi-

�le�::on���si�:�o�n�n��:!��:i ��I���:' p�r n�:���: !o���:�� tr��:.�:'::o:. conhecido co- :efler�II'�:\�� d�o��igdO:;�d� �:,���r���cic���CiO·E��I���10, d�
foi anunciada, hoje, pela como resultado das diver- mo homem de idéias e de um dos mais aptos c mais Almeida, o qual em grande
Secretaria de Informações eõncías de opiniões, que vi- ncào. Tem-se a impressão liberais dentre os ortctais parte foi responsavet pela
do govêrno do prlmeiro-mt- nham aumentando com o de que, depois da iniciativa das róreas a rmarlas em Par ruanctra como o governo
nistro Antônio de Oliveira tempo entre gatnzer- e seu de hoje, Salazar quer vot- tugnl. Poí nüntstro de Co- tratou os estudantes uni-

Salaza1i' As prtnclpals alte-' anttgn protegido. ocorre tal' a uma administração ro munícaeôe., e também é versrtártos. prntbtndo-Ihes
uneun nos territórios de [1- bastante conhéctdo par sua a ceícbrncao do Dia Mun­

rem-mar. Nos meios pnlitl- lealdade n.� nutortdados do ctnt do Estudante, alegando
cos não se acredita que a estneo. (IUe Os comunistas explo-

, politica 'exterior' lusitana rnrtam a ocasião para fins

�.e'�a alterada em .�ir,tU'de da Para mtntstro do axércr- políticos. Todos os novos

'rebrganizaçâo mtrusber-íul, to foi nomeado Joaquim da minisLI:os tnmnrào posse a-

lc'vái',dose em conta que fi- Luz Cunha: P"J'a ministl'O manhã

---;--

------ ----�--------

A Marin�a tia História Do Brasil
o tamanho totol tia costa do Brasil € calcu­

lado em cêrce de 9.000 Km. Tomar conta cf j tôdo
esta extensóc e das Ilhes que nos pertencem no

oceano IÓ é uma tarefo enorme. Mos ainda nó

mo s: a faixa de âguo de três milha-s paro dentro

do mar. o po: til' do litoral crneo foz portl-i do Paí�,
Poro zelar Pela� castas, cutdor

..

das �Ihos oce­

ânicas e patrulhar r os e óouos re-rrtonots do Sr:")
sil existe o Marinha c'e Guerra Brastletrc.

,

Lego a··'s·m que o Brasil se tornou indepen­
dente, convidamos urn grane"; almirante poro cc­

mondar a nosso Esqundro . Do Inglaterra, o ratr-bo
mores. veio Lord Thomaz Ccchrone que fo'i v

A!mirontf',
..

do ,Marinha Inwerial,
corr{êço de'YldJ"JoiBrosd ln(lependcn1e nõ')

fo' Havia qUe cnns()lid;Jr primeiro o nO ....a

situoção_ DIsto :::uidou a Mar'nho, bloqueando o

pôrto do Bahia i;> froçando o revirado do esquod,':;!
luso. Nessa m:'"são pela pr'm('iro vê, o nosso Po::
vi1hão crllZOU o Atlôntico no mo�tro 'da frogat'1.
"Niterói"

'- .,

1", EDITAL
JUIZO DE D1REITO Dl\.

VARA DOS FEl'l'OS DA

FAZENDA PUBLICA E A­

CIDENTES DO TRABALHO

1M VOMARCA O� FLORIA

:t-IOPOLIS.

EDITAL DE· CITAÇÃO COM

O· PRAZO DE 30 I TRINTA)

DIAS

O Doutor JOAO TOMAZ

MARCONDES DE MAT

TOS, Juiz de Direito

da. Vara dos Feitas da

Fazenda Pública e A­

cidentes do Trubalha da

comarca de Florianó-

C[l_piLill do Estado
Cntnriun. na

(la lei. etc

FAZ SAB:m, ;I tectos que o

presente edital' de citação
virem ou dele conncctmcu­
to uvcrcr». que 1')0(' parte
de, FR�\NCISCO UMBELI­
NO DA SiLVA E MARCE­
LINA DA SILVA. urnsncu-os.

c-asados. etc padeiro e ela

do 1:11'. restctonres c. ctonu­

curados no ct,islrito 'te Ri­

bct.üo .co Ilha, nesta Co­

Inare;l,.!{li rr-qucrtdn em u­

mã·· ill;úo ,'(tc 1lsttrapiITo. o

scguinte imôvcl: Um terre­

no lucalizac\o no distr;to de
RlI)("irão da Ilha, munici­
piO ge Florianóp9!is; nesta
Com,t!Ta, qne tem as ;;c�

gututcs (li.1�ensõcs e COI1-

frontaçõc�: frentc, 16.50m

(rlCZC��ei.s metros e nício).
confront;\m!o-se com �'l 'Es­
trad:J, Gert1l; fundos, tam­
béll�. 16,50m (dezcs�eL<j
\.1'0:;- élUciol

\'Os "d�- Apadeio R

1'0: :'la,q:(l<�'esqucl'(\O,
pro-xiWadumcntc 1.600 in.
Ihu1l.1.mil c l:ei1cento's mc­

tro;;);<-extremando 'coln ,tel'�
ras 'de j\urino JOsé Aguiar:
lado- clin:ito, com maís OI!

menos 1.600111 (hum' mii e

seiscentos metl'O�J, extr{'�

maf'c\o,com tel'l'as de .Pe­

d:'o 'Leocádio Vieira. A arca
tatul -do i;l�óvcl chl questão.
é de aproximadamente
26.400m2 (vinte e seis mil

quatrocentos mctréls q\L_"1-
drados). Feita a justifica­
ção da posse, foi :l lllesma

.iulgada procedente por sen

tença. E para que chegue
ao conhecimento de todos,
mandou expedir o presente
edital, que sera Iixflda no

lugar de costume e publlc:o
do na forma da lei. Dndo e

\}ns�ado nesta cidade de

Florianópolis, aos vinte e

cinco dias do més de outu­

bro do fino de mil nove­

centos e sessC'nta e dois.
El1.Edison de Moura Ferro,
Es('r!vfio o subes('l'evi

JQ}\O TOMAt MARCON­
DES DE MATTOS _ Jlliz
dos Fl'itos da Fazcnda.

Sociedade Cijrbonifera Próspera S.A.
A V I SÓ

De ecõrco com o dei íberod-, no Assembléto
Geral Extn�ordinório reofiz odc em 5 de dezembro
1 '/6L e t:1G .fõr+nu dó dj·tigo 78, alínea "c" e 111
(lo Decreto Lei n. 2_627, de 269·40 conv.damos
os senhores acionistas e no prazo dc 30 dias, <I

ccntor desta data Jf(ercerem seu o.ire to de prefe­
rênc!c na subscr coo de ações do oumento de Ca­

pital de CrS 150000.00000 poro CrS
300.000.000,00

.

ClLltol'izado naquela Assembléo

Criciumo, 6 de dezembro ele 1 �62
(Eng. Móri.o Bolstnü

O rotor Técnico

9-12-62

-- __ ---------

PARTICIPAÇÃO
sr 1.' sro. G�d<,õo e srn Jorge

MGnsur Luiz ele Muroes

Tcrn o prazer de co.nuncor aos por-ores e ' Ô>;
pessoas de sues relocõe-. o contrato de caso­

m2nt() de seus fílhos Mor]('ne c José Pruden�
te, realizado n:) dia I�� dl>,DczLlnbro

Co COrl'ente ano.

Marlen(' e Jo"<: Prudente
CONFIRMAM

FpllliS Xonxerê-SC.'
De norte o sul, lambém, o poi� era socuoido

por lutas. Nos rebel ães inte"nas o Marinho ag"iu.
sempre, no �"ntido de manter o unidade nacional
e de fazer rf:speitar o aovêl'nn con�"'tituido. Assim
elo 'nfluiu, d�cisivom€nte no formação do espirit�
de nacionalidade. Espírito' qu"l preClliovo existir n0

8:·as'J cor�o garanti0 contra os que ameaçavam ()

suo soberânio. So!)eronia que ser'ia tão bem de­
fendido pelo Marinho nus lut��, do Provínciq Cis­
ro10t"ina nU Campanha contro Oribe e Rosas, n::l

':;\{�r,\'a 'do Paraguai.
A mudança de (('9'me monórquicn paTO o re

publicano, em 1889, encontrou na I'ndia o cruza­

dor "Almirante Barroso" que fazia uma viagem
- Hermínio AItamlro dll ele c'rcunOlve(l(lcão, O telp'{1t'omo que o comandante
Silva, de Lajes - Santa Ca recebeu do Ministro da Marinho do Govêrno... Pro-
tarina, - João Carlos Koe- visór'io dizia:
rir.h, de Urubici - Santa "Brasil República. Bandeiro mesma sem Gp

�:��2��s-; -=-Ol:�? S�:'�;l�� rca. Recebe Noc'on'Jl Nápoles."
A novo Bonde"ira foi içada. Novo, mos �l'tYl-

:�n'��� -T��:�oA�1 ::�:� pre a Bandeira do Bro�,iI. Bandeira que o Marinhél
continuarIa amando e servindo, Servindo e omon-

Catarina, - Lauro Lauro do no Paz e no Guerra.

L���i�F���it��' :c���jeers d�e 'O Brasil RePública enfrentou duas guerras

Souza, de Curitibanos _ _��eo n�t�sf�:�q;e����.s c't' conqu'stos -e sim respos

;;��:e�a�:ri��o�oO�:;I� No Primeira Guerra Mundial a Marinho en-

Snnta Ca�flrina, _ Osmar
vi')u uma Div'sõo paro vigiar o trecho Docar-São

Paulo Koerlch, de Urubicí Vicentf.Sibraltar. E tornou mo"i� efetivo oilldo,
_ Santa Ca.tarina. _ Mario

e"'�a ajuda aos aliados mandando um grupo de
Gunraclr Rebelo Moura, de Rvi"dores novo i!; que se juntaram o RAF (Real Fl'o

Joinville _ Santa Catarl� ço Aér,�,,).
_ Santa Catarina. _ Pe- No Segundo Gue'Ta, o Marinho BrasileIro e

dro Almeida. de Ararangul >l An1(')"icono estabeleceram entendimentos .

para
_ Santa Catarina, _ Pedro iuntas. ddenderom os r:_otas marítimas do Atlôn-'
Ribeiro de Córdova, de La- fIco Sul. Os .<g;:.v;cos <le escolto e de patrtJlhomenl-o
jes ._ Santa Catarina, _ exigiram extraordinário ded'eação e eficiência, Só

Rogério Souza, de São Jo- o ('!,"-,7Qd,-,r "Bahia", re outubro de 1942 até 1945

sé do Cel'rlto _ Santa Ca- QucnCO afundou, l'eaJ'ízou 106 cru7.eiros e teve sob

t:1rllla,' _ Valdir Gonçnl- o suo proteção em comboios, mais de 700 navi0<;

ves, dc Araquari _ Santa �rcontes,
.

DIA 4 � Terçc.feiro - Cinema - A Tortu�o
Catarina _ Vilson Is"tel da No cumprimento do dever morreram muitos, dI) Silencio
Con('eição. de Jal'a!!."ua do como outrora morreram também, Greenhalgh e DI_A, 6 - Quinla feira - "Brotos em F'}rias"
Sul _ Santa Catarina; Marcíl'o D"ias; 00 cumpl:imento do dever devotam DIA 12 - Bingo Associo(:õo de Moternidaje e-

Foram destacados pelos s'ua vida 0$ m'1rinheiros a exemplo daquêlJ( meni- Infância de Fpolis. .

mestrandos, come> pessoas no gaúcho, nascido a 13 de dezembro de 1807, DIA 13 - Quinta"feiro - "Brotos em �eri05"
homenageadas: o Dr. Luiz que "e rIa mo;,; tarde o glorioso Tamandoré, potro. DIA 14 - Scx,ç.feir�l - Soirée de Formatura
GabrieL Secretário da Agri- no d" Marinho Brasileiro. Nonnajsto� do Inst, Educaçõo "Dias Velho'"
cnltnl'U. para paraninfO; DIA 15 - Sóbado - Soiréc de For!l1O.. ·.H"O

Engenheiros Agronõmos E' aue, fiel 00 s('u destino, o M�RtNH� fiem Faculdade de Odontl)logio
Clóvis da Costa Ribeiro e viv'ido Q Icmo de Barroso: � DIA 18 _ Terço feiro _ Cinema _ Um,\ Vi-
MUdades M. Sá Freire de da em Perigo

.

Souza, como homenageados "O BRASIL ESPERA QUE CADA UM CUM', DIA 20 - QUit1tfl.feiro _ Soirée de Formatura
de honru, e o ProL Osvaldo PRA O SEU DEVER", E�cola Técnica de Comércio 'Santo Catarina

:�a:�s��;�CI:�.m� �:r�l:��= Heliette Covas Pereira' g:� ;�= �:r;��f��r;-��S��.�;fÊI:��ndt: �t��
ra com suas solenidades vão Helly Covas Pereira Le'ros A;J Plldre Rcus, agl':lde�o

.

{'"lho de "GtonlOur Girl"
-ser realizadas dia 7 de dt'- Prof�ssarasprlmór:os graças nlcanç.Mn� DIA 31 _ Segu,iCf:i feira _"- B,1i1e crê G::do

���,mb,o_,__"�,..en_t''''_=''''"'''''Iooi::...;,�....�........iO!'''""ÍilIO;íOdO�ESilltai'd�O�dilla,,,GLiilB�_��.::::::S'�"�IY�G"0oil.U_:i.I'êillaiiíG,."iionlk,n���"",R�e';Wo;,j'i!",IO�n��.oi..IiiIi."';"'_.iIIlIi"""&=�.....iJ'l�';

MISSA DE 1.0 MES
A lomíl"a do saudo�o Es.tefano Beckcr agradece

"ll1ocion,ldo, tôc('JS o:; m<lnife<ta(:ões de c'!nfórto re­

(·cbidQ.� paI' ccas"iãO" G.:l falecimento doqLJe1p ente
Queridu e, tombéln a lodos que c,lmparecenlm õ.s
ccri'mAn ('IS de seu sl'puIFlmento.

Convid,\ aproveitando o ensejl) para a Missa
ele 7° dia (!'exto feiro) ós 7 horas a celebrar-se no

Paróqu a cc Santo Amaro. J
'

Santo Am,\rn do IIYlp2rol:-"iz 4 de dezembro ri"'!
1962. I'

REX-MARCAS [ PATENTES
Agenle Oficial da Propriedade Induslrial
"lcyislro de ma.rcas, patentes de Í7wenção, nomes eo. ,

...�'rciais, títulos rle e�tabelecimc1t/.o, in8Í!l1!ias, /mses-d6
propagIXuda e marcas (le e.1'portação.

Rua Tenenle SilveIra, 29 - 10 andar -
SALA 8 - IALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.

POLIS - CAIXA POSTAL 91- FONE 3912

PROGUMA DO MES DE DEZEMBRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis. - 7/12/I!lG2:

CURSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

CONDIÇOES
1) IDADE MINIMA DE 16 ANDS; Para ambos

os. Sexos.
2) Os Exomes constarão de nove disciplinas as.

sim dlstnbuidos:
'

a) 5 federais obrigatórias;
b) 2 complementares obrigatórios escolhidas pe­

-- los ccndídctos:
c) 2 de caráter optativo, tamoém da escolha do

candidato.
-

3) As matérias deverô., constar do currtculc es"
colar do Estabelecimento em que o candidato se ins,
crever poro prestar QS exames.

4) Nõo será preciso prestar novos exames dos
matérias que já conseguiu aprovação.

5) O aluno aprovado ernrodos os motérias rece.

beró um documento equivalente 00 Diploma Ginasial
Matriculas à ruo Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito

Florianópolis.
(Em Blumenau - Procu-cr o Prof, Darval Bar.

blerü

--_._-----�------

TfR'fHOS !'VENDi
Rua Tirddentes 53 - FJorionópulis

VENDE"SE
40 lotes na Vila Palmira - Barre,ras.
1 - lote 28x22 - Jard,m J\tlântico - Bar.

reiros. (Bem próx.mo o Estrado Federal).
1) .- Terreno com 64 mts.x810 mts frente pa

ra o E.st!'ada Federal. Barreiros.
1 IaTe 12x30 no zona balneário de Comburiú

próxilT'o o sede do lote Clube.
I _ lote IOx30 no zona balneório de Cambo

riú próximo a sede rl'lorítima do lote Clube.
I lote ISxl5 no zona balneário de CombuTlÚ

próx no\) o zona Comercial.
I lote ISx.30 no Vila Pompéia - Cuirtiba.
1 lote :::orn a A'r,ea de 700 mts2. junto ac Hu,,·

pltol tl���:stla2��0e�n��u;I���diÇãO Tupy, Joinville.
1 lote 22x31 em PilorLinho, Curitiba.

ADVOGADOS
ADVOGADOS·

DR HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDE"lCIA SOCIAL. - Recurscs â Juntas de Jul

gamento e Revisão. Aposentadorias B�neficios etc.
QUE�TOES TRABALHIST"S
CI'VEl e CRIMINAL
Ruo Fellpe Schmir't rY) 37 _ LO Andor - Sala -4
--- -,---- ---------

RA'DIO PATRULPà: SOCORRO

POUCIAl 'OE URGÉN(I! 1ft 3911
._--�------�---

PRECISA-SE SALA - Para Escritório
Para Escritório
Tratar com r- tiro J�sé Maria, pelo tone �604. à tllr 1e.

ou com o dr. Flávio, pelo tone "..., - �O 22 - 3n-M

APRENDA CONVERSANDO fRANCES EM ·,2 MESES
ALEMÃo.> 12
INGLES .. �

ITALIANO 12

Servicos De DATILOGRAFIA
ACEITA'M SE ENCOMENDA'
TRATAR ó RUA FELICIANO NUNES PIRES

14 - o NOITE.

VA Z I G I
Matriculas ahf!rtas na Secretaria e

IU·?1. Ul9qWP.l

}:URSOS DE CONVrmSAçAO PRArrCA
Trajano, n. 14

.Alto. da' Farmácia Central).

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
e GARGANTA,

Opproç6es dos' AMíGDAlÁS por p:otesso
OiODERNO

EQUIPÇJ de OTORRINO (único no Copitor)
poro exame de. OUVI.flOS>NAÍ'jll' e.

GARGANTA
Refrator BAUSCH' 8 LOMS po:...o� rece,llo

de dCÚLOS
Tr'o IQmento doS_SINUS1TEipOf' ULtRA-SOM
Dr, GUERREiRo da FONSÊCÁ !

I CONSULTAS PEtA MAN�Á,� �.;,� T�R"€ .'

Cons�l!ório - Ruo' J-Gõo 'PJn1oi' 35-' .J:;·"i-q'�e :3560
Re',dêó,if1- Ruo Feli Sc'hmidt 99:-Fone 3560

Com ou sem Pensõo. Cosa de Família.
qualidade e menor preço.
Rua Este\"es Junior, 34

CASA OU APARTAMENTO
P rectso poro alugar na centro.
1 rotor com OSMAR. nésto redorõo ou pec

SAMUt::. FOl:SECA
CIRURGIÃO.DENTISTA

Preparo de eovidod ...-s pela alta velocidade.
BORDEN A/ROTOR 5 S WHITE

Rcdioloqio Der.t.âno
CIRURGIA E rRO'TESE RUCO.FACIAL
Ccnsultó-'o: Ruo Jerô .... imo Coelho 16 _

lo andar - Fone 27:2.5
E1rdq,ivo ....�"t.. (:n.,. hnr.,. ....areado.

C�rso r 'reparatório Conli�lenle
CI' (SOS ESPELIAIS
lARA PROFI::SSORE�
"E OATILOGRAriA

'UlAS PARA CONCURS,)S
A {TIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PU.GINASIAL ADMiSSÃO DURANTE O ."".

0.1 rllOGRAFIA
- Baseado no!' mais made;nos processo' pe 0..

gógicos.
- EquiDouo com móquinas nO/o,
- f'Hriaido Deln:
- PROf, VICTOR fERREIRA DA SILV..

ra�:�:�O��s���ô�N��u� ��.T�u���SAdu�'ci on.
tigo 24 de MO' .0, 748 _ 10 (I' .Ido,
ESTREITO

.

FlORIANnPOLlS

MED/CO
OUVI'OO - NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRuRGIA
ESPf:.CI"L _, .,,"" .... dA .... l.II".CA PROf

JO" K,ÓS DO RIO Df JANEIRO
-

O .... tRA NOS DOiS HOSPITAIS DE FLORIANOPOUS
rlORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às '8 horas

PeJo manhã, hora marcada. Inclusive aos s�bado:lo
Telefone: 2989

��I���L)r����H;E��� 1 en. Silveira 15 - Curij. 20?

Prepare-se para O futuro
Aqullrndo /-UI!:!;:, U� lerrtl:>, fJ�4uenas Chocaras e óreas
paro �ndustrlas em

BARREIROS
no

' BAIRRO YPIRANGA, ande está situado o Grupll
_scalar local.

Os Interessados poderão dirigir_se diretam�r)t
ao ESCRITÓRIO DE Vb\JDA$ DE IMOVEIS de

0110 Julio Màlina
�uo FcUpt: ::'chmldt. i 4 -- Sob'ÇlQc _ Fone _

1347 - F1orianôooliS

ensigem
N" 6

i Muitos de vocês, a maio­

ria, tstvea, nunca neeraei

uma doação de sangue,

Por que? Porque nunca

foram solicitadOS, provável.
mente. Muitos, porém me

o-nseram por nutrir ratsas

crenças, retscs preccncer-

tos. Não é verdade que se

a pessoa doar sangue uma

vez, precisará continuar

doando sempre. Tanto 11'\'"

é verdade, que os arqui­
vos de doeres dcs aencos

de Sangue estão rep etoa

dêstes casos. e estas' pes­
soas continuam víveouo

tã� »em quanto antes,
CODl a diferença de esta­

rem com a ccnsciencía
mais tranquila e saustet' a

por lerem feito um bem a

alguém.
Da mesma forma, nac e

verdade que as pessoas rue
te

'-���l�lre fl����;O S�!�l��S:t::�l
dia, por causa dlssr-. NJ

meio de VÓ!i. entre vossos

cdnhectdos com cer-caa
,

dxísth-úo alguns que Q0Dl­

pre doam sangue. 1ntrrma­
te' com êtes e verás que

sàp, provávzlmente, ciats

foHes c sadios, bem dia­
postos, que v'os, e que N­

rap1ente ficam doentes.

,
D�. Mario Roberto Kaznia­
Mw.<,.ki - Diretor do Cent-o

H�mote��Pico I catarirvms�

Notícias da,
Marinha
C'h'1lo uma das comemo­

rações da SEMANA DA M.'\
RINHA. o 5.0 Distrito xa­
vai tará realizar- paaset.ts
de lancha, para os colegínts
de FlcrIanópolis,

Dl. Arria0 BilloaUlo
CLfNlUA DE CKlM<I(.,1.�
UUIIJ;:U"otlO; !"ela manbtt.
IIU Uospllal de Ullrid.."e,
'4 lardc, no CUh8uILun,
·das ISoJU f:!.1J. u noJU b!
Cumiul'urio: Rua NUIlt:!
!\-tacbadu, ; _ LU andai' _

'ciclone 2186,

KesJdêflcla: Rua Psd..,
Korna. ti3 - 'releloue z/8f

Dr. Walmor Zomer

Garcia

QUARTA PAGINA

Amanhã Receberão a Benção Nupcial:
Marilena e Adriano - Tânia e Euclides­

I'avne e Caetano

.\ t"''''la T:' .. i .. -o:

). Aeuúju, I"n�nh,i. nu All'"

lIu J�r('JlI !:i1l"Io Antunlo na

C .. rtmeo.u 1('lI'I<�""�u,
da" "1\1.

uct \'ali� Y AraUJ" c 1�:ii,�:on��:u�:1 e:;,�a nEI;r\e(!W�I-
no tlu Cu�tu Viu;r". Apõs o ."

to l{eli,�io�o o� con'·io.l .... ,I,� �II

,'úw recopciounrlus nO LI.f,,·.o

dn Ford.

os AOVOt;AIlOS

D,'. Mnul'icio nei�.l L<r.

NUI'bcr(o BI'IIl\d cnll�egui""1Il
IIllla g ...,ndc vltúrtu nu J IHLi­

ça, em jlról do� funcio<llll'io�

públicos federnra,

nell�c l':ucliuc� uC ::.nU"·1

rU" ''''lU"h", IIS lT- hs ,1.1 I

g"cJa :'>an�o Antoutc, no �UI"

lia ."a'-Lha I\Upc"d, .;.Ib,,·"u

'110 Atcur parll re�"Ollr >I Beu

çio ,\I>l.lrol<unlul, 'lue iC"!Í o

,l�l;_"l" i-'�lU 1'II<ir" UI'I"w .•.

[00;" puna ,-,,,-'!Ude 'I ,,,u],io.

ulic;aj� li" P"IÍl'b �Iilit.lr II

da Aeco"áutiCII, íormJl'iu �

Teõ.o de Açu. ii. !(l"CCPÇ"O 110"

cUllyidl!uo�, acontecerá no L,

su 'rc, ap�s ,,!';erimôllia H�

"Ciusa.

MAIS ULH,\

lI,,,l\ç,lo do ]l!'ul{l'I"'lll. I'.Hls:·

n.o Sociedede. "cril "1'1'/ ..

(1'<) pclo Colunista "lls"hà

ib 23,06 hs nn Hâdio GURruj:í

l'ALAl\UO

na Guarujá, este em;.,orll

eHá remodel..ndo suas ir�t"

Iucões e montando "u�';.;
�rllnsmjuurcs com tr�s 01,,111';.

do Fe�Lival Úll '\llltllraZ ..... e

Mat.razza Baussac _ 'Pr'ma

vera�Verãa � vai acontecer

nO\'lImentc para ser fot',;.:n.­
reco u pedido da dire-çã� .""
ral da Matarazzo eUI São PioU

1,.

ACABEI
de ler na Fulos e F .. l').. ,

uma reportagem ilustrada ,1,\

rmesa manequim intern ..<'!o
nal IZllbela Campo�. que [.li

contratada para o pupel 1)"1'1

iflal feminino em O FlVda_

do,

ESTA' MARCAf)O

para o prÓ.�i",u diu t�, 110

Clube 12, um iJil1l:0 poLrodnll

:;d�:Ia eA�:��i::: :: �;�ii��
em beneficio .db Nlltlll da
Criança Pobre.

ALTAIR
Debolla Castalan, nouo ::0-

nbacido pianista de. CI,!',,, 12
é Bachllrellll,âo '.lo- Dice,t"
1962.

KATIA

�1;�i���;:��;::�E:��::��';;�

BONN, 23 <I:F)
O Ministério para Relu-

�����:a �e�:�:IIS�: ���

esco�as superiores. Trata­

Se de 124 profeSSOres cale-

dráticoS, 13'4 docentes e

a.f:,sistentes habUHadoS e

237 assistentes comuns.

A maior representação et�·

tre os fugHiv.os é forneclJa
pela nova geração, entr� a

qual constam 663 medlcos,
mediccs-assistentes e ::(,­

mais colaboradores Clentl­

ficos.
Ass"'7rta1it o relatório 'Ill!!

I os efeites dessa fuga en-,

massa do corpo cientlfio':o
da Zona ainda não poclia:n
ser avaiiados em tóda a

sua extensão poIs d�s • .le

1945 se notava uma aguda
falta de professores

-

uni­
versitários e superiores 0:1.

Zona. A sangria major s ,-

'" freram a\> v.elhas e trü'Ji­

_ cionais universIdades e e3-

cr-las superiores.

Diplomado pela l'aculdadt
Nacwnal de Medicblc da
UniverSidade do Bra.sll

Ex-interno por concurso da
Maternidade'Escola. lSer­

vIço do Prof. OctavIo Rlo·

drigues Lima). Ex-InterDO
do Serviço de Cirurgia d

Hospital �A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. MédiCo do Hos·

pltal de Carldade e da
?uternidade Dr. Carl<Jl,
Correa.
J:lAltTOS - OPERAÇOE!
.vOENÇAS DE ::ENHORAS
- PARTOS SEM DOR pelo --------.,--,,----,=-----=-=--------
mOto'o .. 'co-.",.I4"co. MOS1CAL BlA-R_t::onsult6rlo: Rua Joã{) Pino
to n. 10 -'"das 16.00 àt
13,00 horas. Atende com

Fug�-d�1e�tlstas-i-Professores
Umversltanos da zona oriental

�)/.. D IA���.ó._ nha ccmunica que des1c

.

,/
.

��RA.
. 1958, um total de 1663 Clcn-

� tistas.e pr.ofessores lOi-

�� � [ONVAIR ;���tâ�I::ié���:n��n����ll�
� nha, procurando asilo �o

_

.

- O�'!:�;'·lot'l. 1188 atu 'o!

vam E:m universidades t'

<:
-

IIOJE rElU'

i·mcio a Semana du o\1l1r'lIl1 ..

no programa co��ta: 08�O hs

Mis�a na Cat.,.ra! Me; "'I"J

[itll""; 09,00 hs IUl1ugurd�;i<l
de dou,ão de 811111:Ue 1""." ....

Gentl'o Hemotenil'ico Cu."";­

nenS0, feita pelu pessoul dr.

NÃO 1"01

bem recebido o IlUIHcnt) do

calezil'ho para dez crll, .. ir"s

Há muita rec\lIlllaçiio e não

houve pl'ov'dêncillS. O IBL,
deverte, intervir ,," a,sunta.

Ruo Pe. Schvjder _ 79 - (Chapecó) - N

gronômica - Coso de Madeira com sala vtsítc-sa
lo jantar - 4 Quarto, - Cozinha - Banheiro de'

elvenortc - Tôda pintada O'leo. Preço Cr$.
6S0.000,CO.

kua Fulvio Adoce; - 953 - Estreito - Co.
sa A!.,renaria, terreno com frente para dua� ruas ô"
-eo i:Ltl m2 PJ'êço - Cr$ 800.000.00.

Praça de Sõo José - Casa alvenaria, toda con ---- _

fôrro, terreno amplo 50 m. fundos - Prêço Cr$. . Q U A R T ()' S�O 000 00
.

'Ruâ Delmlnôo Silveira - 200 - Agronômica.
Cosa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

40 m. Prêço - Cr$ 1.100.000,00
Mais- 4 outros no centro e 2 nos Barreiros,
TERRENOS -

Magnificas lotes com vista Para Baia Norte na

ruo Frei Caneco pare resioencíos de fino gosto.
LOTES: - com pagamento!; a combinar e f,J­

cilitados em prestações - Berreiros e Capoeiros,
Ccnasvletros - 3 lotes e 1 caso pvr Cr$ .•• '

330.00000.
CHÁCARAS -

Aprazivel chocrinha com ógul!, corrente árvo­
res frutíferos deposito e perto ele- Trindade.•

Mnrinha; U hs ll.aaci" .1 ..

Tais' pas lo
- lancha par.!\ escolare�; 13 h�

FLAM.ULAS llz�dos dl:�a�e�;ea�/;a� P�llostrll m\ J(ádio GUlll'lI,á'

Co f' !. 13 de dezembro, da!:! J O) fC"ltll 11010 Dc�cml>al'll'ad"l

J
� a�e,,�ilfWq�quo q,uer quantidade, na m�lbOt, .. '

11,00- � daa lua ',,� no Pedru Hje�cbl.

___

O 10 - .0 anaar apto. 101 Fol'le' �494 '\ t1'b',oo, com salda da 6�.,i-�" �. . -'I .... ,

--------- tanla eLos Portos. AMANHA

Olt MARIO útNlIL WC--Y·A 0, "sponmeis peleS c-
'''" ",li"d, , E"I,,, ",

� iéglos que estiveram 'nte- trimonilll, da �rt., Madl�n;L

r�Ssados, deverâo procu. ,r
o Comando do 5.0 Dls1.' to
Naval, para acertar Q;:!t 1-
Jhé!S.

ATEHÇAO
Mudanço� 10::0'� ,JU paro outros ddades,

Servlçús de muo':;m.ços.
•

1""00 e "'�L:essar'a o engradamento das mÓ\(e1s.
Inl '''''(Jçoes à rua FronôS(;o Tolf!ntino, no. 34

ln'41 - 3805 '

DR. nO'Vll DIAl OE :lftíA-­
CUNIU ME'DlCA

Estomago. Intestinos, figado e vias biliares.
Con�ultórlo: Ruo Felipe Schmidr n.o 38
Residêncil);

,

RUI] S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriomente �as 15 os 18 horas
Atende dos a os 1030 horas no Hosr;.ital de Cruidade

CLINICA SANTA (ATAR!M!
Clínica Geri11

!)o�flcas Nervosa� e Mentais
Ançlllstio - Cornplexos - Ataques - Manias

ProbleMótico Afetivo (' sexual.
Trotoment.::! pelo Eletroch-::,que COIn-- onestl#sla

1"�lIlin"tE'�npio - Cardiozolorapia - SC1noteroplo
Psicoterapia.

Olreç.õo dos P!:iquiótrof -

DR PERCY J �ÃO DE BORBA
DR· JOSE TAVARES IRACEMA
DR"1VAN BASTOS DE ,'NDRADl

HORAlilO - D às 12 hs. Dr. Percy
IS'as 18 Ils. Drs. Ivan ·c Itace:na

End�reçQ� Avenidg. �p��o Rorno�. �8.8 .
�

.,

(Pr.�.!��;!..Nlv:�.ét�.�uz�':-'- F��er�7 ..� 53

ASSISTI

no Teatro AC. '.soca d� 011

1'0. Go�tci 0.10 �spctúculo, 'lue

Ilpl'cijcnLoU UIlIII e-quipo dc ar_

ti�taa ,tuall�..dos, r'eprJ�"n­
tlindo " entro Nllclonal, '1". '';'0

média. Amanhã, ° esp"r:I·lo
Cll'lginal Pal::ador de Pr,,'r.e�_

Abraham. eom II Sr. Adrial

Checa L01'c�. "$ J�z hor.IS 'LR

Capela do Divin.· E�[)lnl)
SlInto Iugo após � AlO i:cli_

"i050, os coovidaJ�'� �erii) re

EM JANEmO

pro:.:imo vamos promO"cr lia

l'i�clnll d" Escola de "1',. ..."­
dilCi Madnhciro�, '�,"II ::-�st.,t
de vcrane;u com um de.lll�

'ARA UM B0M PASSA TEMPO CQM SUA FAM:i:L'IA - RFUNICES SOCIA�

DA1H_;ANTEf\ COQUITETS - FESTAS DE ANIVERSl rl.10S - CRA
'�� DANÇANTES - ETÇ. �I
_

i �N!)AR TERREO I?O.RO�AL HOTEL - Til. 2�.5�,_�P.���r40),. \� .-:'
i-� . ','.t;.. :: ,:, �:..

.;

,
, .�;T'I:.('à./�:;���;:?;?:�'��"

ccpcionlldos ni Clllbe

Agosto.
12 d ..

NA C.\TEDRAL

llctropilitlltLlI. amllnh,:. il�

17"" !lCllllte<:crúo J::nlucu .\ln

ATÉ O DIA

trinta � uni vuu IIpred�nl:i�
ns de� mlljij de Suntll Cai.n;-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Departamento

Ope l-Caminhoneta
VENDE SE ANO 1954
NEGOC!O SEM INTERMEDIA'RIO
TRATAR NA ELETRC.TE'CNICA

FONE - 3793

M!SSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitário assista todos (Mi:; domin�"s
na Ig�eja São Francisco às 11 horas i
Missa do �Universitário.

Dra., IARA ODILA NOCETI AMMON
�IRURGIÃO - DENTISTA-'

Atende sros e crianças
Método psicológico moderno - esoecialtzad-,
paro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ap!icação tópico dç tlúc r

Atende dos 10 às 12 e dos 15 ós 18 horas
Rua São JOI ge n.o 30

-_. -- - ,_ -------

IMPRESSORA PLANA PARA JORNAL
vende-se, completo com motor e transforme.

dor, em funcionamento' formato 121 5 x 83,S, fa

brícaçõo de WinckJer F'allert & Cie. S.A.
Estudoae financiamento.

.

Informações com G. Peixoto Edifício Zchlc

9.0 Andar - Florianópolis - Sta. Catarina

Terreno Praia do Meio Coqueiros
Vende-re um lote de terreno na praia do "Meio"

em Coqueiros, próprlc poro construção de veraneio
.

ctostado do movimento dos automoveis-. Pertencente

c.o loteamento do Servidão "Tíbou". [nformações
com srs: Osmar ou Divino. Fone 3022.

DEUS LHE PAQUE
A Sociedade de Amparo aos Tuberculosos. com

sede à Ru'!l. DeMoro, números 7 e 28. cc..munica aS

pessôas afeitos 00 bem que aceito quaisquer tipes
de auxílios em benefício de seus doentes fichados.

Outro�sim, que os telefones ri.jmer?s 2287.
2940 3146 e 2288 estão à dispoSição dos pessoas que

desejarem auxiliá.la, bostando discar, dizendo o 10'"

cal onde deve ser apanhado o donativo.

TERRENO NO CENTRO

':11' '
.

O EJ;TADO _ O Moi. Antigo Uiirio de Ste C,"rine qUINTA PAGINA

{AQUIBIÇAO

rança, marca "Papyrus",
extra, n. 2, unidade, - ml­

.helro, quanbtdude - 50;
2. Papel, noor post, de pri­
meira qualidade, para im­

pressão e cópia, côr rosa,
formato 66 x 96 centímetros

ou 30 gramas por metro

quadrado, em fardo (bala,
caixa, engradado. pacote)
de 8.000 folhas ou 16 res-

mas, unidade - resma.,

quantidade - 100;
3. papel, sutrtte ou aperga­

mlnhado, de la. qualidade..

para impressão, côr bran­

C:J, formato 66 x 96 centí­
metros (BB), de 16 quilos
em cada resma de 500 fo-

lhar BB ou 50 gramas par
metro quadrado, em fardo

(bala, caixa, engradado, pa
cote) de 6.000 folhas ou

Quilos em cada resma de

500 folhas BB ou 50 gramas

por metro quadrado, em

fardo( baJa, caixa, engra­
dado, pacote) de 6.000 fo-

DO ESTADO).

Compre a�üra-. a sua

,LIVIDeRI

Neste Instante talvez e;>';a
hístôrta esteja se repetin­
do.

Caridade: 8 l�tras cue

1����lnam: .- bon&de e.

.
de ('õmpras'

Edital de Concorrência Pública N· 28-11-55�
o Departamento Central lorrnldade com o art. 11. provado pelo Decreto SF- xa de Educação e Saúde de à dJertura das p.cpcstee.

de Compras {DCC}, de con ítem III, do Regulamento a 25-08-61/382, torna publico Cr$ lU,OO, pur tolha, em 4'- Os documentos ectme

---E----
-- que rara realizar. no dia 28 envelope fechado e lacra- (ou parte dêlesj

"

poderão

xercício de apresentação de dezembro de 1.962. na do. contendo: ser 'ub"ltuldO, pelo Regte-
sua sede, à Praça Lauro a) Designação do nome e tro da urma no Departa-

de Reservas ����6:�E�ci�nep:����' ������ço da ruma prcpo- :O��a��I�;a�a��a������
CA, nas condições seguln- b) especificação, a muís na}
teso deta.haua passivei, íncrust- 5 - As propostas deve­

ve marca, do material que r� ser apr"sentadas em

I _ OBJETO DA CONCOR- se propõem fornecer; duas vias, com a rubrica dos

RENCIA c) preço unitârlo e glo- pr�ponentes em tôdaa as

��� �;:oaou e���c��:l�ld:: �:r��:� ��l�:� ��t::.ma
as despesas de impostos, ta- f - Os envelopes, conten

1. Papel. com dupla segu- xas fretes, carretos, segu- da propostas ou docwnen-

ros, etc; toa, deverão ser entregues
d) condições e prazo de nq Departamento Central

entrega do material, no lo de Compras, ii, Praça Lauro

cal Indicado; Departamen- �ller, n. 2 (fone 3410), a­
to centrar de Compras ou tê às 14 horas do dia 28 de

local pela mesmo indicado, d'Fembro de 1962, medlan­
imediatamente, onde será. te recibo, em que se men­

(BBl de 9,5 Quilos em ce- pt ccedídu o exame de rece- eíenarâ data e hora do re­

da resma de 500 folhas BE bimento; c'Plmento, assinado por
el declaração de coube- tqnc6oná:rio do D. C. C.

cimento e submissão às nor 7 - As propO::.tas serão
mas dêste Edital e da Le- apertas, às Quinze horas,
gislaçâo referente a Con- do mesmo dia 28.17.'2 por
corrénctas. funcionários desIgnados pe
NOTA; Serão recusados la Presidente do D. C. C. e

os materiais com dimensões na presença dos prcponen-
e outras ceractensuca- a,. t�p ou seus representantes

�u;; O���i��:�ifiC:�;�nc�a l,pIS.
de substituição, retirada !& - Abertos os. envetcpes.
urgente, chamamento do se cada um dos Interessados

gundo colocado, exigência tem o direito de apôr a sua

da dlterêncn de preço pelo l'ubriCa nas folhas de opto­
faltoso, caução futura, sús- peêtee dos demais coõcct-

pensão do registro de ror- _
réntes.

.

12 resmas, unidade _ res- necedor, etc.
. 9 - AS propostas (modê-

ma, Quantidade _ 80;
lo iOf!..l, à -venda na�lmpren�

4. Papel, sutnte ou aperga- 2 - Na parte .externa do �lootO'bl'dlecaI.drOas'c:taonddJO','oes_de....�,mínhado, de la. quulídade, envelope contenedor da pro J
"

i- .ra impressão, cõr amare posta deverão constar os se tabelecldas neste - Edital,
lo canário, formato 66 x 96 gulntes dízeres.j CONCOR- nas instruções constantes

centímetros (BB), de 18 RENCIA PUBLICA N. do verso das mesmas, bem
281155, (AQUISIÇAO DE lflmo às exigências do De'-
PAPEL PARA O TESOURO ereto n. SF-25-08-61/382,

de 1961, e demais dispo­
sições Estaduais e Federais'
Jõbre Concorrências. .

3 - Em envelope separa­
do, contendo os dizeres do

lhas ou 12 resmas, unidade Inciso anterior, além do têr

S
.

V � � N t II n- resma, quantidade -. mo DOCUMENTOS••m ca- ,.
III - JULGAMENTó na u�Drl" en a - e a a. e200; racteres bem destacados, II

encerrar-se-ão os documen 1 - Pela Comissão Julga
5. Papel, assetlnado, de la. tos comprobatórios de íden- dora, posteriormente, será

qualidade" alvo, de 60 a 65 tldade e idoneidade: declurado vencedor o pro-

•
��me:::h:e�: :,ua:r� naa�:t�ãJi'ér��e:4\F-�ipo�n�:o�e���-.

a' (JfJdJO.o'1'
�

�,centímetros, gomado, para rio Oficial que tenha pu- rende-se descontos, bomn-

�n:i��:�r:.eQ���:id���di� ���:��UiÇ�O; documento de �:::' !:=���;üespesas e

150. b) atestado de ídonetda- b) melhores condições de

de, passado por Banco ou entrega;
II _ ESTIPULAÇOES duas firmas de comprovada c) melhores condições de

Idoneidade comercial; pagamento.

Os interessados deverão c) prova de quitação com .2 - Em Igualdade de coo

apresentar os documentos as Fazendas Estadual, Fe- dlções, �erá dada preferên _

mencionados a seguir. deral e. Municipal;" ela a th:ma estabelecida na

1 _ Proposta, seladas am d) procuração, se rôr o Estado.

bas as vias com Cr$ 12,00 de caso, passada a pessoa re- 3 - Em caso de absoluta

sêlo Estadual e mais a Ta- presentante do proponente Iguldade, de propostas, será
sorteado o vencedor.

4 - A concorrêncía pode
rá ser anulada, urna vez

Que ��ha sido preterida
formalldade expressamente.
exigida pelas referidas Leis

. e ii. omissão �por�e em �r.e,_ .

julzo aos concorrentes: (ao'
De 8 a 12 de Dezembro: Estado ou à moralidade da

D.àriamenl'e às 19 horas, noveno prepara- Concorrência.
tório. 5 _ A Comissão Julgado-

dora reserve-se o direito de
BARRAQUINHAS, Rifas, Bingo Cavalinhos anular a Concorrência, ca-
SERViÇOS DE BAR E ALTO FALANTE

•

so as propostas apresenta­
das não correspondam aos

interêsses do Estado.

C r 9 n i c a
I •M;o ,d e r n a

.ées� pasold - _ ,1 _ _li I. Caridade !VDZ cavernosa c

FESTA DE SANTA LUZIA
CAPOEIRAS

0;0 13 - 5.0 feira - Dia de Santo Luz'ia:
As 19 horas - Missa festiva;
As 20 horas - Procissõo luminoso com a

imagem de Santo LUZia;
BARRAQUINHAS, CAVALINHOS, BINGO etc.
etc.;

As 23 horas - Encerramento com quei­
ma di fogos.

Florianõpolis. em 28 de
novembro de 1982.

Hermes Justino Patria­
nova, Presidente

5. ?

COLABORE tOM A CONSTRU­
çÃO DA NOVA IGREJA DE
CAPOEIRAS, ENVIANDO DO­
NATIVOS OU PRENDAS PARA
AS BARRAQUINHAS E COM­
PARECENDO AS FESTIVIDADES

DE SANTA LU'ZIA

Vende-se um, situado i; Avenida Trompowski.
medindo 14 metros de frente par 60 de fundos, fa-

zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ra-
_

mos" governador do Estado.

Os inreres-sodos poderão procurar o sr. Antenor

Borges rua BocOluvo (Travessa Harmonia, 7), Je pre
tel'êncio no período da manhã.
--_ .._-----_._------

APARTAMENTOS EM CAMBORIU

A Diretoria

VENDE-SE
CASA

Ds repente; - alguem
apieda-se dêle.

AUmento, ... moradi"'- ...

cura!

��:'�'S�����'l P�;ç88.d=--o����. Ver à rua.

5-6-7 e 9/62.

CARIDADE
Um farrapo humano! Um

,pedago de gente!
Caminhar vagaroso; en­

trecortado .por paradas.
Paradas que são prodUZi­

das pelos espasmos da r,:;­

bercutoee.
Descalço ... mal vestido ..•

sujo ..•
P-es na laje frIa; chuva

cortando o corpo magro e

carComido pelo microbiol
Ele anda! Errandol pehs
V1:!lhas ruas da

-

cidade ...

"-
•.. Deus .. por amor

de Deus... uma. ef""o�

i.a! .. pão .. pâ.(,!"

Suas frases. Sua voz: -

rouca ![! sem timbre.

Seus pedidos Imploran­
tes: - são desprezados.
E êle sô! Abandonadol

Triste!
Louco! Ficará. louco!
A f{lme! A dorl A toss�l

A sêde!
Tudo ihe traz a lenta 10U

cura.

Vende-se uma bellssima residência AV. BOCAIU
VA. Trator Felipe Schmidt 21 lo Andar - Com o

sr. Adão.
•

6/12/62
EDIFICIO CAMBORIU PALACE partl·c··Ipaça-OE:.JTREGA EM DEZEMBRO

U", do"". - Kitch - Banhei,o - Eu'r.

LR$ 250 mil e 18 x CR$ 14300 - Tomaz Cam'illi Filho e Alzira Ventura Camíllí
'Um dorm. - Sola - Cozo ..::_ S"mh. - Eutr, tem o prozet de portiçipor aos parentes e pessoos a:
_ CR$ 468 mil e 18 x CR$ :19.000 - m'gas, o nasqlmenta de I'iUa filha ISABELLA, ocorri-

PropostdS 'para _ Eng.o Nilt,m Beduschi' .; :r�.cija 27 - 11 - 62 na Maternidade Carmelo Du-

RUa Dos Andradas 1664 conj. 805 - rõrt') FIOrlonópol:s,3 de Dezembro de 1962.

All'ore.
•

16'12.62
6/12/62

._.·i. ,tá

CASA
Vende-se à ruo Deodoro 19 próprio
Candominio - Livre'e Desem_boraçado.
Negócio Sem I ntermediár10
TRATAR NA ELETRO,TE'CNICÀ
fONE � 2793

���������.:'__"����,?d...���

Preq� alugar uma com 3 quartos dependên-
elos e garage.

• �

Trotar no Hntel Q�lerénCI(1 ((Im sr. Siqueira.
..

. � __ .�_.___

5,- 12 -·62,

profunda que implora.

. :' . C�i::d� �
!"
� algo qU�

nasceu. com a humanidade.
'Algo que' dêv.ei"á. parecer
"epm "la! ",

,f;.,-.

.. -
..

MES DE DEZEMBRO

Dia 8 - Sábado - BaIle de Formatura da Fa­
culdade de Dlreito.
Ola ? - Domingo - "Os Estudantes Dan­
çarr, inicio os 18 horas.
Dia 12 - Quarto-feIra - Soirée de Formatura
do 4.a ,érie GI NASIAL DO COLE'GIO CORA­
çÁO DE JESUS.

-uoO saluopn�s3 sO" - 06utwoO - 9l Ola
çam" início às 18 haras.

.. .

DI" 22 - Sábado - Soirée de For_motura da
40. Série GINASIALOO INSTITUTO DE EDUCA
çÁO DIAS VELHO
Dia 23 - Domlngo - "Os Estudantes Dan­
çam" Yníc:o às 18 horQ'S.
Dia 25 - Terça-feiro - Tarde Infantil lnído
às lS horaS.

'

010 30 - Dom:ngo - "Os Estudantes Dan�
çom", início às 18 horas.
0'0 1.0 - I - 63 - Reunião SOCial Elegante
iníCio às 20 horas.

CENTRO - TERRE·NO E CASA
par::.
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'IDItO PAULO MACHADO

liDA rORES.AUXIUARES

..AURY _OR"'IS RUI LOBO •

IiIL8J:'TO NAHA.'

=OlA BORÁ DORFS OIVERSO)

2 X li r ( f fie de ontel!Rtem

ba�t!J�����!�;.=R���Jl.t�� I e� � � I r i�'�. ,�.� � e
��:::=d,�;' ::!ã:;�n;;�� :::. :;n:��":. :;Ia;'�� ��;�':U:f����' ��t:���,� ���:� :��: �::s y�.:; CACA SUBMAR1NA
uma. assistêr{:""- numa-oca o arco guarnecido por Dir- roo que desvia a peiota pa- dessas Investidas, o arco FEDERAÇÃO CATARINENSE DE EQUIPE DO CLUBE DOZE
e entusiástica, as emoçoes ceu quase que tomba 110- r� scanteto que é cobrada guarnecido por R1,lbet's CAÇA SUBMARINA A equ Pe. COm a falto do "'modesto cobra"
de wn autêntico encontro vernente. Manobram- Idêsio por Ad�astor,· tendo Ne- passou por sena contu'!>l"1· � que escreve estios linhas oortru para o sul. Com
de gigantes. Um encontro Nilzo e Sombra, cedendo Iínho alUvad(' de cabeça. tendo Sombra arremessado Em ondcmento o regulqrização dos Clubes fi uma perece nas P'inheiras onde visitaram o OCOm.

���� :áq�'�.'��%:!�e s�v:�; ::; :u!OI\:Z':��e�� qu: !ei:l��Y����, �:r�a:u� �:;ar�����o e:�:�e�:t���� ����so�o eS��I�;f�iZ�e�o�r�:d:un;�d�e��;�a Fe:;�n ��mr:t�o:�id:c�d��ba�rit����s��m��b��r�� po�
com" catarmenases e pa- Hoppe que avançou sendo contra nrme Ivo que ali- no ataque. Aos 14 minutos, movi,"ntando com dinamismo o ·Federação estcn rc o ilha dos Ccrois, "rn.chcndo-se" poro a forço
wanaenses sabem orerecer porém desarmado por Zé- via, Indo porém, a bola aos todo o estádio fica de �A e do já programado o confecção do .célendórrc de d'agua.

�:e:m�ar���r aOa!r::::t�� ��. �o:e��n:v;I:V:�: r:�$ .:: .ar�!��de�f�:ealpOd�: =: �i;:r��daen:u;;:�:1��: provas poro 'a próx mo temporada.
lote d�09��=� (���é�õ ����ee�:���o �� ��!��

que marcou nossa estréta cede escanteio que é ba raso chute. Rubens é vcn- portiva. Era asstneteuc o Semana retrcscde a oito quilos) arpoados oh no Pesqueiro "mamãe"
no Campe -rrato BrasileirO tido por Godeberto, tendo cido pelo peletaco do ex- gol de empate, de au.t�r;a da ilha dos Cardos. Isto em apenas vinte minutos
de Fute501 de 62, enrven- NêIJnho, de cabeça, atirado trema. canhoto, surgind0, de rdésíc num lançaman- No Arvoredo mais uma vez e':>tiveram o equt- de mergulho pois que o tar(�.. [ó estava avançando-
tando a ameaça do mán para (' arco, onde enccn- porém, Tene-nte que "alva to prof�ndo de Nêlihho pe do Clube composta pelos mergulhadores, Ful- \ noite a dentro. J
tempo que não deixou de trou firme o arqueiro Dir. espetacularmnte. Como úl- que fêz com que nô"espd(''), vtó Botcno, V-tor e HUQoL. que acompanhados pela E por folar nos Cardos soubemos que peru
castigar quantos nao pud�- ceu Que anetou bem a pe- timo lance sensactcnal de pela posse da esfél"a, cuo- tripulação .do mesma equipe sob o comaJJdo do ve- manhã deste mesmo d-a /TI t--g'..Ilharam neste mes
ram se abrigar nas dspen- lota. A reeçcc Visitante vete primeiro tempo, Idésio lassem sensectcneonente o lho Altamirão bateram os cestões de leste -onse- mo pesqueiro, com equos claríssimos nossos cmi,
cêncías o-bs-tas do estacio a seguir, �. aos 3J minutos, perde boa ocasião, arre- comandante catertnense e gu ndo ótimo pescaria tendo sido abatidos pelo e� gos M.artin- Pech-urs cobra velho; e o noviço Ga
praiano, vibrou intensa- em emp-Igante cabeçada. messando fora. Finaliza (l .... gua-davalas paranasnse, qutpe, um olho-de-boi para mais c" vinte e cinco briel não conseguindo absolutamente nada. )

mente, corno poucas vêzr-s de fora da ara Arle. ec- prtmeírn periodn da '!Jt.'l., levando a me'bor o crack qu los, duas tartarugas enormes ap-oxrmodcmen, Perseçucõc do MacórIo no duro! Quanto ao

�����;�i���l':�nc��çõ��.��� �:�c:u:�;e;�:ld:alh:�I�� ��ma :e�l:��c;�;:PC�:l�:��:� �onc�sa���� r: ���o:� :e a���s�;t�a'r��i�O: ����s. ���. ����r�el��r�a��fc�� ;:�b::i��c�!n��mv�ol�p�sfi�a�e��uf���i� S::�s Pnoo���
nais adversános do sul do estava. �ra, a.ss.Im, -gua- de 2 a' 1. aplaudimos c-stuma quase de temporcdo Foram vistos çarccões que infeliz- amigQ Hélinho_ que cndo o poucos dias blcsono-
pais. Entramos em campo lado o marcador. Aos 3? Vem a segunda etapa da sempre levar a. melhor. O mentj;'! nõo deram chance. f va que suo primeiro pescaria ia _"(�r "pró-valer" ...

com as responsabilidades minuks, m nova e sensa- porfia e a chuva que aeo- empate parecia sansreeer Que é qUe houve Martim Pecheurs?
d,e campeões da Regiâ.Q Sul ctonat reaçbo os parann- ra cét nã- consegue per- os víettentes, mas nac os Louradis Maciço e sua tripulação também e�
Começamos bem. marcando enses vã� �o a�aquE! e turbar o brilho do cotejo nosos que, embora lut'l,nclo tiveram no Arvoredo.
o tento de abertul"a da consegueln desmanchar o Godeberto envia petarjn para e col�car em van!Q- Abateram uns cinouenta quilos de peiXe de
pugna, por interméd!1) j.e mpate, Anel serve Glln na que!' ating.e o r.ost,... de Ari�l, gem e, assim, ven>:'erl a pequeno porte. Boa márca poro dois mergulhado-
S-mbra, num rush impres- xtrema e éste entrega. a tndo a torcida reclamado batalha não viram tradl1-

.

res apenas. �;.c,ta OCasião foi segundo soubemos
sionante. Eram decorrid0:; Natal quú se ncontnva. do árbitro um penalty Oue zid.o no'm9rcador o vo.urp.e batido o recon"e brasile'ro do 'xorelete pelo Lauda
dezoito min1_ltos de açó�s, mais na xtremn. O m.',. nãô existiu. Nem eXisltl'"'I de seu jôgo. FinaL S).ni.a ris aue lnfelizment,e não registrou par não ter
qU81?-do Godeberto, pel� .�eu avança alguns pass.-a e de mesmo que a pelora ati11- Catarin� 2 x Paraná 2. certe:;:o'l.xata do marco atual.
sdiôr investiu, servindo a lmediato arrelne-ssa alto gisse � braeo do player Apreciamos ago.a' N -Bobe-otf, -'e a91).r:o QutrQo-·chonce ·:s.ó....Deus sabe
Idésio qUe por sua ','ez,

tendo Lujz Carlos, Que Vj: paranaense, pois o que rIr. villte-e-dois homens que quando.
lançou a NorbErt..... Hop')e nh� na corrida, cabecean,. penalty é máo na bO<-l. e estiveram em ação a!lk­
que fez a pelota voltar il�S do para o fundo das �s nao bala na mão, de fOl"m� ontem: Rubens fez algu­
pés d.e Godeberto. Este �lJ- sem cha!1oe de defesa. pa� que agiu certo.o 9rh'tr� "')"\ mas boas defesa. fa'h<l.ndo.
visando SOmbl'a e Nilzn. ra Rubens. O jôgo PTO!:lse- não conced"er a ra"""rà-�""- p.orém, no g�l que desman·
::entra em profund.'dade gue cada vez mais aenaa- Xima. Aliás foi essa mna chou a d1ferença a nos.·o

tenrlo o pr'
. clonaI, por vêzes dé"Jxandtl das .poucas vêzes em Que o favor. Do segundo gol d')s

����=� .

sado de imediatd n� fundo
------------------------------­

das redes. Estava. abert.a a
contag-,>m .e; a�s'm a mui­
tidão qUe se com!l�'m!a no

estádio. se erp-uis P<t!'a
num -entu�'asmo contagi!pl._
te ,:-vacionar o feito do
grande meia. Até então os
catarinenses haViam 'do­
mingdo as ações e se o

marcãa.or não trombou an­
tes. foi tã- somente d.e?ido
a fa'ta de sorte dos avu.n­
tes do "onze" local. Não
quer js�.o d1zer que -os \'j_
sJtantes estavgm atuando
m�!. Ao ('ontr-5r1o apre.wn_"fli:v�m um i(j�o vj�tosa
com perfe1to pntendimpnt�
na meia-cancha, ,...nd�
A.rIel reve'ou-�e um

.

me­dlO .de. r.ecursos t�iilcos
not.avel� além de dotedQ de

:��� f'?ra. A seleção r.ata
se e que €sbva jOl!"an_do o fino do seu fut.?hol.

Futebol Em
Homenagem
nA Semima da
Marinha
Milionários Esp.orte Clu­

be e A. A. Vila Nova, farão
uma partida amistosa no

carilp,-. do Adolf.o Kono.e::­
qomingo C:a 9 com portÔf'S
aberto ao púb'ic,o com iní­
cio às 14 h .... ras,' havendo
prellminar. Esta peleja se­
rá uma homenagem a Se­
mana ela Marinha tndo .:l
abrilhantá-la a B�nd-a 1e
Música da Polícia MLitul'.
Os presIdentes de ambos .os
clubes agradecem aQ sr.
comandante da: 1'blíc.la Mi­
Utar a� sr. Osni Mello
presidente da F.C.F., e aos
oficiaL<; de Marinha.
diadc.;,; l1e7�-e Camando.

Georqe ;Wildi e Marcelo· estiveram no pontd
das Feit;.-,I �("1S. Pouco coisa conseguindo dado
condiç.ões 1.- agua.

·Semana Passada

Ganhe 1 dúzja de'

g�CAÇULA�1h'l1Vr"{J.�-

OOmo ....oferta eope­
aTai do m�Q de ce·

.

aembro. 00 dfdrfbui·
dorell Antárdic6 de

Floriandpoll� esMo
of'erecendo Como brrn­
de j clu2ia do delicio­
Q6 guar6n8' QBçula
o refrigerante da pe­
tlZI!lda em ,,,'!da com­

pra de 8 dúzias !!

,

• !to J

����� 1?�'
-----' I Mo:'" lorge.

Sem vencedor o primeiro jôgo entr.e catari-
nenses e paranaenses.

O ga-s'e que se o partido r;fvelasse um vence
dor estaria sendo totalmente "injusto Pelo que reOo

lizà:-am os duas equipes. Os catarinenses aP'd3en­
taram-Se com maior mob fidode durante o primei"
ro e aur tOedhoqAEe bpxs,l,.e.le
TO quar,to dê hora do etapa inicial, da primeIro e

�1unda fases. Os paranoense est'verom melhor
em out-o tempo igual e em alguns períodos hou­
ve eaullíbrio daí achar-mos como justo o resulta-
do final.

•

o primeiro gol do Sombra fOi o mais bonito do'
noite. Recebendo no "vazio", de Noberto HopPg!,
Sombra entrou juntamente com Idésio, e 00 no­

tar a SO;rln do araue'ro atirou forte e rasteiro n::>

conto d'i i i'to da meto poranoenses, sem chances
poro Dirceu O outro tento da seleç60 catarinense
partiu dos> pés de Nel"nho Que "puxou" para Nor�
be-to HOPDe @ste por cobertura atirou para orea.

Entraram Idésio A Nico oe a bolo ficou div"dida. en­
tre o arqueiro e o ovante catarinense ió que N'cO
parou 09uordondo e crente de Que Dirceu levaria
o melhor. Porém Idêsln saltando maqníficomente
,,�cobr:u o arqueiro mondando a bolo poro às re­

des.

Os ools dos poranaenses forom folhas grita"
tes de defensiva catnrinense O DrimeIro nasCeu
dos I""'és rio extrema Giio oue 'passando fàc'lmente
por Cloudionor fo'i até a linha de fundo e r,'ntroU
paro o" órea que estava totalmente desQuarnecida
uma vez oue Ivo havia co·,_.'do em cobertura à

Claudionor deix"nd("\ Isolodoment-e Déôo Leal 1)2"10
"mi('ln". Soltou Ar'el e'da altura do marca oenal
encobriu com uma C("lbecado� fraco 00 araueiro P.ú
bens Que estava oéss·i,..,.,nmente coloca""o. O outro

Çl(\1 tombem nasceu r( ..... extremo esouerda anele

GiiO centrou e Luiz C"rlos testou de cabeça paro
marco .. SP� quoquer d:ficuldodes, pois estava livre
:.,. rnarcaçõo.

Do d",.J:ao Cl""ltnr'inense eouca coisa ...,mos J

IC!lIr Dnis no reo1idnde oroduziu muito r"lnur:o on­

'ra um ioao desta natureza. Claud'onor. foi o ponto
nF'uvráloko o('i·1; se os car("lnnenses tivessem egpl:l
rodo 0001:.1;'-, setor. teriam fnrt:.osompnte cheaarlo

..

0

um1'l vitó-ia. Ivo s'o'ndo da área foi, na maiorlO
dos vezpS. batido celas nvantes contrárIos. Décio
Le("ll. reaulor 'ennuhntn Tenf'te foi o número un"
do dPfesa. oMrr.and,., bem ,� dom'nondo ao extre­
mo Ad("lrn�c;tnr O meio de r:omoo entreaue o Sorn­
bra e N;'l:nho, Pflteve SClfrivel numa síntese de

�,tlS trobolhos. Encontraram em A?iel .e oro N::.tal
ora Aureo uma dunla firme no miolo com soldo
a favor do duelo do Paraná.

Os ataaués. O de Santo Cotar'no apresentoU
uma novidade e uma grande suroêsa. O oonta de

lança Ni1so deslocado pelo extremo dire'ita. O

Po� sinal foi o melhor otacan'�", cotarlnen5e esoe�
cialmente na seaunda-fase �ancfo brilhou embora
abusando do individuali-smo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O t,iR,Ó\l'/'
._-

�'--------- .

faltou ...

me dh-ettu rêz o que l'.l�
foi humanamente possl"d
fazer nessas condtcoe« "

ainda mais, sofrendo ;'lg2'­
roa mercacã-. Idesio te.

um desepc nho que-poda :i'l'
considerado muito uo.u.

Criou multas s!tun<;ôt: "'"

baracosus paro. o are ... ',(1-

versér'o. sendo o autor rI,l
'mais lindo 1'0. da nor-o.

N�rbcr'o Hoppe foi 1111

grande 'utador e, corno

Njl?'J. ��frel1 marcllçao
p!gdo�a. UlU trabalh.l :\

retaguarda contrãl'ia . .G)­

debrtr f'li a nos�o ver o

melhol' dos avante« 10r \1
municiou bl III 0-" com:n

p.helros e Q md�'1s ocas;o,�s --------­
fêz funcionar sua poder,..��
canhota. Dos comoonsnt"s
do quadro par'anaen�'?
go�iamos ma's d!" �. "pj

que é, indiscutivlmc�fe. 1.''1

grande j.-gact"r, possujndo
cérebro!! v()ntade, alem ('('

g'rande espil'ito de Hlc1,
quer atacando quer 1,'­
fendendo, O �rqllciro.•1á.o
é dOf; melhores, possuin.i'
p.orém, ótima visàÇ> de :'0- tIOLAV••�bOllt.UIL

p1rnnaenses não rot eutpo­
do porquanto mceren ,v­

veio Claudionor, que (1":';­

nau quase sempre na tat. ,­

ra! esquerda, teve que- tm­

p"ovlsar-se lllUJirelta, coce
('stJ'Hühou a posieD.o, ,C'\,

do, osstm, um dos muts

facas do quadre, rvo tove

alguns momentr-s tnspr.n­

dos, porém sem render

ainda o Que sabe e por".
Décio, como sempre, '1�

porlento, pj-dendo Ser C'J:',­

.�irh>r",rlo c(}mQ o melnor
homem do escréte. Tr:t'.;t­

se de um cruck no 'sentido
me.hor da petevre. 'ranen­
te com altos e baixos. ;1:11-

V:lU a setecac de um w; i

ee-te. Nêlinho e S�m}I'''t
no centro da canuha, fo­
ram os elemento); técntc-s
r- lutadores de sempre, .Fr.•
do r- prlmiro marcado o �;"

de abertura e o seguneo

('ontdbuido, conforme n

nennuvn acima para. :'

conquista da empate. N:l'

zoo irnprr-vlsnrto r-a extr '-

FAZ Si\BER a todos que o

presente edital de citação
virem ou dele conhecimen­
to tiverem, que. por parte
de SEBAsTIAO OUTRA

BARCELOS e EMILIA JO-e'
SEP'INA DE BARCELOS.

brnsttetros, casados. êle pro
rcssor público aposentado e

da do lar. re-Ioentes e do­

mlcllindos em ALTO DO RI

BEIRA0. dtstrtto de Ribci­

rãc da Ilhn, nesta comar­
r-a. um tmóvet hi requerido
em uma acão de usucap-to.
c-uno a.htl.ixo vn i descrito.
Um terreno situado no lu-

�f:���;f�?]k;���;g� Departament� Cen:tral de Compr��' ;iE::�:712::=;:
tos (' s(>��('nt!l metros rrtttl.�!I UU pre-tdente do D. C. C. e Dilo

dr�r!") c n cd' ri d [

E �. 1 d C
r--esenca dos proponentes

,o,I�'i:,,����;;:�:: o:��:'iE alia � qnr.urrência Pú�licª N" n ·11· 5 , ;�;,�:' :::::::n:n:vel:�
;:��; ��s ���::iil:�S doeu AP��� O Departamento Central 2!: Lixa. gro.ssa. unidade _ branco. formato 66x96 cen- 2 _ Na parte externa do pes. cada um dos tntereesa-

quem de ct-ott-r n leste me
de- Compras (O. C. C.), dc falha, quantidade - 100. ttmetros (BEl, de 20 quílos envelope contenedor da pro

dos tem o dlrelto de apor a

de 70'1 rxctecenta- braças ���1�orJ�;ld�de com o art. 11.
') ('�MPENS� em cada resma de 500 tb- posta deverão con-tar os

sua rubrica nas folhas de

on 1.!l40m t nu:u mil qui-
. . o Regutruner t-t 2... Fo.ha, de pmho, de 1.60 lhas BB ou 63 gramas por seguintes dizeres: CONCOa prepostas dos demais ccn-

I'\l"n''l� f' nun�f'nta metros)
aprovado pelo Oecret,o SF- Xl,60xO,003t�' unidade - fo metro Quadrado, em fardo, RENCL'\ PUBLrCA N. correntes.

e confront:t-se CO" terra!'
25-08-61/382. torna pÚblico lha, quan.ldad� - 40. ("ala, caixa, engradado, pa 10�11-54. (AQUTS!QAO DE 9 - As propostas tmode·

cto� l1(�l'::l"!rf)s ne JO$ê A1113-
que fará realizar, no dia 27 23. idem, de pmho, de 1.6U cote) de 5.000 fôJhas ou 10 MATERIAIS rAR'\ O GI- lo 001. ã. venda na ImpreJJ-

1'0 r..l:ll";ins a:J Oeste medin-
dr dezellll>�o dc 1.962. x1.60xO,006�, unidade - fõõ resmns, ur.idade _ I'(,l'ma, NASIO INOUS'1'RIAL "'PRE sa Oficial do Estado). de-

�[�1��"'�;:���C:1��1 :��4���t��:�� �1�ll:;.d�;o à2.P;��c�e �:;�.)� �1���·i������:a�i�J�. :.�OXl.60 i��a��I�:J�ea�t:�ado, de la.
SIDE��TF �wRF.U DE OLI- ::;:�e����=�e�e�e�n:�ft:�·

mil ouinhep.t.os e quarenta ��sN�0��,�:2!:fl��teB,L,ICA, x0008.u unidade - fólha, qualidade, para ImpressrlO. V�I� E�A:�:�'�pe separa- nas'lnstruções constaJ1tes

me'l'o�) e confrontando-se
quantidade - 30. de cõr b:anco, formato do, contendo os dizeres do do verso das. mesrQ,as, bObl

��m'1������IS �'JsV;f�:�·.d�:�� �WC��ETO DA CONCOR- �:DEmA BENEFICIA- �:x��ll�:n�:e::�! ;:s���: ��;�� a;:;��;. ect; ��:� �s e����!�OS�lh:
;�i aa ;�7:;:;;',�;�g:�; ';':: :, =;;;;�'A

- ;�_��':'�'k;�lllrl::e� ��� ����� ::.;�;:: ��"i�; ii:;:�;�:e�: ;"d�:J:,:�� �'96�,t:d�:�:a�s=�
�.:d���e ���;�l�!n�:n����e�i� 1. Parafuso, de Cerro, c:\be� �;� ��:��ad�e �n!í�: 4.00x ��: ��:���)�a:a'4.0:��:; ��a��m:r�:�=e�e lden sõbre Concorrências.

nlf'I1t'J de tcd').�. m ....nd':lu ex ��,C��!�tj��; �l���e-du- 0.30xO.025n.: (midade - du- ou 8 res;nas, unidade - a) certidão de Registro III - JULGAMENTO

pt>dir o presente edital. que 2. Parafuso, de ,ferro, cabe-
zia, Quantidade - 1,5. resma. quantidade - 1. T'a Junta Come�cl.ll 011 Diâ-

�e"i fixado no 11I�ÜI:' de cos ça chata, 13.jx3", unidade _

:n. Táboa de pinho, 4,00x 46. Papel, jornal. nnr.lonal. riél OHcial que tenha pu-
1 - Pela comlsSão Julga­

tume c publicado na forma duzia, quantidad� _ 12.
O.30xO,01m, unidade - du- com linha d'agua. claTo, P:l- bllcado o documento dE'- dOia, po�tcrlormente, será

�I���I� ��d;'�rf.;:���iS�e:�: 3. ParafJlsa, de ferro, cabe�
zia, ���n;i��dep;'-NE;ICIA_ �:. ��:::����sf��;��O de 6�; constituição; :1:;�dOquVeen:re��e:: pro-

vintp e �f'is. dias do mês de ��z��,a�a�a�'���eu�d��� - DA Quilos por resma de 500 fó- b) atestado de Idoneida· a) Menor preço, eonside-

��;��!�� d: :e:���an:il d��S� 4. Parafuso. de ferro, cabe- 28. Táboa, de j)jnho, 4,OOx ��:roB�u��r::o.g�a:a;ar:� ���:��:�:s ��r c���cr�va�� ��:���� I�e:�:"des=
Eu, EDISON DE MOURA � �:�:,��l�:i!�d:n�ai� �:"'::::íd���d�e 4�

du-
(bnla, caixa. en<rrsdado. pa idoneida�.e comercial; 'e outras vantagen�; ,

.

FER::��E':::'U::: b:a���:��;��lI:�::;:1� :�:���a:�I��r� ��� ::::I�:d:�·:-'h�S ;e��� �:::,�:�i�;,::�:�r'�:) en!f':I:::�:: :::::
CONDES DE MATTOF, Juiz _ 12. 3M PeiDas de serra, de pi- 47. Cartão-teta. 40 QuIlos, d). procuração, se for o pagamento.

ade
dos Feitos da F.•amda. 6. Prego, ponta: 'de mnrcenei nho, 4,00XO,09xO,05. unld.· _ fólha de 55x73, unidade - ��!��l���t�c:adOa :re;���e���' d;�Õ;;. E:ri�:�� Pr:=

ro. 10xlO: u�ade _ quilo, duzla, quantidade _ 1,5. fôlha, quantidade - 100.

� ta. 1 _"à abcrtura das propostas. cia à firma es e e..__.& no

�.U�����d;D�a ide marcenei ��ia�e:,::o��x��;;�·U��d.c� �s i;er!�<;�!�LAd�!�ãO 4 - Os documentos ael Estado.

��a:t���deu�ald,e
- quilo, dt&.a, quallúdade � 1,b. �: ��� ;:��It��de;� PO��r-� i�a;a:�d:as;r��:�

8. Prego, pont" de marce-

b) ARTES GRAF�CAS. (ia firma.. l\Q (Depa: � rá sorteado o vencedor,

np.lro, 14x18, ll�idade _ qui �. Bq� .n'l un1qade-.·_. ·14"':" �.bht.I\de Com-' 4 - A Concorrência po:-

lo, quantidadc _ 2. 33,

.

santa Cf
, ���átPS:�a�s���a�= ;;

�O. ��:��, ��;:u���:�·c�= f6Jha 'em
�

.'

o
.

as �verii �a�idade expressamente �.;.
nidade '�uilo -l. quantidade envelope fechado é lac'fà'fto""" 1I'1:,·.e a�as em duae Xlglda pe�as referidas Leu>

_ um. ,
te d .

'

vhs, com a T\lbrlca dos pr' e a omlssao Importe em pre

10. PI;go. ponta de marce- co�) n�gnaçãO do ;nome ponentes em tôdns as pãg� juizo aos ,concorrentes, aO

ne!ro:, 18x24, unidade 35. Idem, idem, cor amarelo, e endereço da firma propo- nas, seladas na forma d ; ���c��r:�c�a�oralldade da

qu:!r" quantidaóe _ 1 unidadc _ lata, Quantlda- nente:
item 1, aêste Titulo.

.

1:. Prego, comum. 18x30. u- de _ 2, b) espeCifIcação, a mais d06 p-;:opoOSst:�V��P��C�t��!� !. se�a�=�SS!�re���o::��.
_ BA' I BD S .. -

nklade - quilo, quantidade' .a6. ld�m, idem, ror preto detalhada possíVel, lnelusl- .

.m_m__r
-- 1. unidade - lata, Quantida� ve marca do material que :8. x!epv:::a�::� en�;:�e I ��t:�cor!��:�c:Odasaa ��

r?lerBttbr.:pdll.P.=;N&B� 12. Prego, comum, 18x36, 1e - 1.. se propõem fornecer; I
.

unidade _ quilo, quantlda- 37. Idem, idem côr branco, c) prêço unltári,J e global, de COmpras à Praca T r COM"espondam aos Interes�

CiDe GLOBIA de _ 1. unlduc;e _ lata, quanttda- com a ex.plIcação de que eii ro Muller, n 2 (fone 3410' ses do Estado

13 _ Prego, comum, 15xIS, de _ 1. tão ou não Inclu1dos as des até às 14 horas do dia 27 c'

I'Fone 0<152,,1\ unidade _ quito, quant1da� 38. _ Es�pa. \1I'Iidnde _ pesas de Impôstos, taxas, :::l:�::,d:u�9:! ::;:���:�3 no��:::;�OP�!lSi�� 27 de

de ._ 1. .quilo, qu.antlda,�e - .10. fretes carretos seguros
14. Pedra pome, unidade _ 39, Dlsso1ventú. tipo Thln- etc.;'

, , rá data e hora do receb'
Pa-

um, quantidade _ 1. uer. unidade _ lata', qua:�- d) condições e prazo de mento, assInado por fun (Hermes Justmo

15. Verniz, copal, (espeeill- tsdo.de _ 2. entrega do material, no 10- cionário do D C C tnanova)

car marca). unidade _ la- 40. CartQlina. lIsa, marfim. cal indicado.: GIN'ASIO IN. 7 - As propOstas serão a PRESIDENTE

ta, quantidade _ 2 ...... lIrl .. de para i.m- DUSTRIAL "PREf;IDENTE
18. Esttntor de incêndio, preado, de côr branco, tor- NEREU DE OLIVEIRA RA­

portátil, tipo pó quimico mato. 55x'lS centímetros, de MOS" !TAJAI, onde será pro
pressurado à base Ce nitro "" ">_ •• �" t:lIl cada resma. de cedido o exame de recebi�

gêlJo. com 5 libras de ca- 500 fólhas BB ou 125 gra- menta;

lona 8210 pactdade, completo. com mRS por metro quadrado, e) deelaracão de conhe­

suporte, mangeira, gatJIho em fardo, <bala, caixa, en- cimento e submissão às nor

com esguicho de pô tipo grn6ado, pacote), de 100 tõ mas dêste Edital e da Le­

neblina, (especificar mar- lhas ou 1/5 de resma unida- glslacão referente- a Con-

��I:a��tr� ��c������s�� :�. -;d!��d:::.n:�:!:-� cO;;����'Serão recus�dos
_ I, ja, unidade - rólha, quan- os materiais com dlmem;Ões
17. Olêo, para lubrificação tidade - 100, e outras caracteristlcas a­

de máquinas, (especificar 42. Idem, idem. côr rosa - qUém das espec!flca@es, o

marca,) unidade - lata, unidade fólha quan�jdade Que ocasionara. exigência de

quantidade - 2, 100, substituição, retirada ur-

18. Goma laca, unidade - 43, Idem, idem, cór verde. gente, chamamento do se­

quilo, quantld&de _ 5. unidade _ fôlha. quanti.. gundo colocado, exigência
19. LiD,·fina. unidade - dade _ 100. da dIferença de preço pe:o
fólha, quantidade - 100, 44. Papel, sulflte ou a1)6r-- faltoso, ca.uç!o futura, ..us-

20. Llx:l, média, unidade - mmlllh!tdo, de la. qualida- pensão egist.ro de· fol'-

!0!h:l, quantfd:lde - 100. de, p�U"o.. impressão, dc cór ne-::edor. etc.

go. NicO, o único ccmpa­
ncnte do escréte do "'r::!· .. _

me anterior ainda se , .. i -

contra m grande- rorm a.

Seu desempnho de H').:.!�

ontem, no qual íhc coube
a tareia de marcar H1p"H,
foi de todo convincente. J
ceeertnense O"ní não roi ,

mesmo das grandes joj-u c­

das, p-rém não deccpcio­
nau. E' o veterano do ..{'J9.­
dro. Lara e zéqumna �Ulll
-memc plano, sausreeendc.
Adamastor esrorcac-. '\:1-

reo exeee'ente assim CO'tlO
Luiz Carlos e datai. O m .. -

lhor da linha de frente ror

incUf>cutlvelmente, Oijo u'n

ponteiro de recursos técn'­
ccs apraciâvls e uma .,01-

iecte Indomável de lutar.
.{\s dua... formações: SAN­

TA CATARINA - RuJ,�,;:·:
ClaudiQnol', Ivo. Décio L�.ll
e 'renente: Sombra e �e'-

.

l;:"'�(,����� ci:����.r���
.

:��A� -bS�li�C���uin�:'��
Arle": Adamastor Aun-o
Luíz Cal'los, Natai e Giju.'
c,,�a n��:lcçc>;oO q�l� ���o��::,'�
venceu de modo algu;.1
tenrio procurado Pê!' �'I'l�,;'
tl1Jllcar a partãda com C"

dente prejuízo para a se.o­

cnc barrtgu-vrdr runcío.r . I

FPdernc��US;���n�e�����' ,);1
mo seus auxjliares fun �j)�
nnrum Gilb�rtQ Nahas
vt-cíuc .lorge.
rtondu: CrS (l'iO.OOO!h1

úonsidernda fl':lr� 1SI0'" '.1

vista das condieõ;s at':1n�-

��,\�:S ::,��:; icn:�le:��:C ,1:��
:lO clle"n!ro.

LAMBRETA bl
Vende-�;! estado de novo.

Trotar Bl'ig Silva Paes 13 ou telefone 3552
, ,

16·12

Aux. Esc. Me o ExpedIente para manhã Ou '_j

tarde.

ANUNCIO

Admitimos um de Preferência Bancário.
FGne 24-13 dos 17,30 6s 18,00

16-12

JUIZO DE DIREITO DA VA
RA 005 FEITOS DA FA­
ZENDA PUBLICA E ACI­

DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLOR�A
NOPOLIs.
EDITAL DE CITAÇAO

COM O PRAZO DE (TRIN­
TAj--DIAS

O Doutor JOAO TO­

MAZ MARCONDES DE

MATOS, Juiz de Direito
dn Vara dos Feitos da

Fazenda Pública e Acl­
dentes do Trabalho d.t
comarca de Flol'ianópo
us. Capital do Estado
Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei
etc .

r.ille SAi! JOSr.
ás 3 e 8 hs.

Jeffrey Húnter
Vlvcca. Lindfol's
Rita Gam em:

o REI DOS I ..EIS

Technirama - Te';hnJcolor

F.me: ld�

Uma hi.stória de Jesus e sua pa·\v."l
Inspiradora!

Censura ntti 5 ano:.

CiD.IITl

P "nul,1 J�I);II:"!ln
nhondll Fleming

(", u�urn:

Centro
:is 8 hs.

Grande Othe).':>
Reglnaldo Farias
Ruth de Sf'>U'la em,

O ASSALTO /.0 T',"iF.:\1 P.I\GAOon
Cens/ia atei. H ano!

Estre1to

Foce; 34:!ft

ãs 8 horus

\\I.S.\

Cine J.MPERIO
âs 8 J/211orns

'urd JUI')('cn�

J::v" Bllrtok

l·'I.TI)IA \ \LS.\

Censura n'.e ., I anos

GNE RAJI
ás r, hs.

Christian )lPr<,!l.:cnrl
.\ntone\1a Lu"I.1

Cl'Sl'IHEl :,t TCL l'C'm."LO

EXIJA A
r�nTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ..• E CONCORRA AH

-'

.

C!RTE'H EM .JUNHO f PRf!'BRO i
'�SEU·TAlAO VALE'1 M�tH�"

" .

._------- -------,

Pré-Vestibular de DlreHo

Comunicação
o Centro Acadêmico "Xl de Feve'!'e: ro" comu

nico qUe abriu 'inecr'çóes -paro o Curstnto Pré.v.as
tibulor d� D re1to que foró funcionar em uma dos.
salas de aula da Faculdade de Direito no ho"ório dos
19 os 22 horo9. a Parfr do dia 12 de dezembro.

Os Interessados obterão maiores jDformoç6es ng

sede do Centro Acadêmico, "o horório compreendi ..
do entre 19 e 21 horas.

I
FlorionópoJ"is. 29 de novembro de 1962..

EVERTON JORGE .DA LUZ:
Pfesi�ent-e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



WAsse sores do SENIN auscultam· probj;iidÕs�nicípios c;t�rinen�='
-es����nst�aun��IP����!Uad; pr�=:!P:I�::Z���'qu!ue :��;�:sd����Ci;o:1n�:: :�:a�:es�uas autoridatles �i�a�d�:n!:����es muni- ::S�:���I:j�� �o:u r:� o�O::er���!;ald!aram:���r ��:ra��nto as repartlç�
Presidente João Ooulort le órgão, imprimindo-lhe tarlnenses o Diretor Geral Dentre as Iniciativas da cebimento em parcelas

�:!�va:r��tI:�:���l ;:r�:i_- ���a��:;�sta��;et�:�:ro ::: :: ��::r�o::Os�ua�e��:= RE�OM��H��:EITU- ��;afi�!:���S ::m::��� ��!��t��: :ag�::::�o d�� .,....,--,=-__
nl Fittipaldi, novo Dlre- justificaram o decreto de sentante o Dr. Calçada Na sua passagem por es- nttívos de sua politica mu- débitos das prefeituras que
ter Geral do Serviço Na- sua crIação. da Rocha, oficial de G 1Q:1- ta Capital, os re J. .ccntan- nicipallsta, o Dr. Calçada adquiriram tratares atra­
ctona! de Assistência. aos Para auscultar as neces- nete do presidente da RI,;- tes do SENAM,

-

c.ram- da Rocha, expôs as medi- vés do mc e o nnancta-

pública, acompanhado do se no gabinete 7) leito das já tomadas pelo CeI. menta de equipamentos
Dr. Haroldo Moreira, ue Osvaido Mach<ld') -yffi os Hernanl Fittlpaldl, para rodoviários, foram tam­
estão promovendo rer Les oneres dos exr ,l� '03 mu- que até () dia 10 do cor- bém expostos como obje-
conjuntas dos mISSa. pre- níclpais do li' de Flo- rente' as prefeituras re- trvos do SENAM.

feitos, nas regiões ur, uto- rianópolis, on.Ie debate- cebam as cotas federais
rat de Florlanõpolb" Sul, ram cbíenvcmcnte assun- que lhes são constituclo­
Vale do Itajai, Norte, La- tos de transcodentnj ím- nalmente devidas, adotan­
jes e Oeste, coletando atra- portância para o tnterêsse do-se daqui para frente
vés de questionários a vi­
da administrativa de cada
unidade federativa de San­
ta Catarina.
Em Florianópolis os re­

presentantes do SENAM,
acompanhados pelo Jorna­
lista Miro Morais, creden­
ciado como assessor deste
serviço em nosso Estado,
conferenciaram com O dou­
tor Nelson Abreu, Chefe
da Casa CIvil do Governa­
dor Celso Ramos e profes­
sor Alcides Abreu presi­
dente do BDESC, ocasião
em que alguns dos princi­
pais problemas municipa­
listas de Santa Catarina,
foram objetos de conversa

Representantes do SENAM, ouvem do Dr, Nel.son Abreu,
Ch'!fe da C�a Civil do Govêrno do Estado, e do professor
Alcides Abreu, Presidente do BDESC, exposições sõbre

problem.as dos 11mnicipios catarinenses

iJ�ESTADO
'.. r> O I'IAlS Ameu DIAIUU Dt SAJIIlA CATABUfA ..

•

s'rcnenóc ans. (Sell.ta-felra), 7 de Dezembro de 1962

lHe - sucesso na estréia

XXa, Semana Nacional do
Engenheiro Arquiteto

Será celebrada, de tn a bidos para um coquetel no

��P��IS�or:e��a�m s�:��: �Ca�!I�� e�aQueA!;��I\ÔI'�!C� 2 - Tive um amigo que

Nacional de Engenheiro e G d C 1 R P!ISSOU por ce.,tenas de po-

Árquiteto, numa prorgo-
,overna ar e so amos.

,�i����, i:�':t��n;"es'c���emd�
â!.oEn��nr:a�:=I�O :;����:� U'I'S MeI'A..... '

gabinete, embaixador, o

tare, contando com a par- J"" � �a���:t:�:o:o b;:;
���iP;�ã�ua!e t�e:::s��t�= Escolar um' baiacu de lagõa. Mas

tados do país. O titular da Pasta de :e'::�cs��ea�:.e 3/�O:i���aan�
A ínstulação solene da

Educação, Rubens Nazaré- se,_rasgava aS sobrancelhas'

�:�:�ah���� �a::��/:� no Neves, realizou, segun� para cima e sussurraVfl, o

próxima segunda-feirll, dia ::�;���, u�t!���i�: C:� �:: '!�� s:�: e�������
Grande acontecimento num er,�J.do de purEza que sé Renato é a melhor das ��clOn�a:�;:t·'�;as.dO Edio>

seus auxiliares, e o encar- _ talvêz nãq tenham acha-
artístico e cultural a es- se contrapõe ao que acredi- três. regado da Campanha Na. do o meu prêço". E se âs

�;�i:;oe��reC:�:;I��, ��:tr5� ��a��o�e:e;;��e�ed��!:�li�� :'? Pagador de 1-. ne�. Está pr�vi-. intenSa ����a�ê�: :1ae:o�a s=; ::�� �:�a: u�r:,:z:na,,��
do ,Teatro Nacional de Co- n1 �<imos: "arte ê noventa ��ô,:e uma péça LII.11.m- v�:r�!:a:ai!G. oc()��ta;s��_ Platão de Castro Farias. �d,', .'Cr6�e'htat!c.J.'j'�·J4.9�eza
média. õl'gão do Scr�ku p* canto de transpiração e �etlle:nt.e popular. eh! ;11. 'ao

do, às clda�'_;s u(: -Tubarão
Na oportunidade Iicou 'dU rhe �'i#,t,;pfl. no r-im�oi �a

�::��a��o�:i�:�:��t:P;�; ��2:sô:, :::to di�:I::sP�:- ::�o�::!���':::;'�;::'i:;':�� ���T�:��r - 0, 'ill�;:;:�:� :����d�:��:�:��:�E:��; c�:' /;;0 ::::,:c'�mpós,_
t.ada e que aplalldiu com um al1�or diall!e do qual dade. O ponto de Vl:"l!- do (com prog.élJ1_<i,ão a. cargo renda e, inclusive, aos es�

to- do juiz 'de anteontem it

entusiasmo, foi levada a torna-se impossível perma-
aútor que tem na iJ,'tmn- da Assocb.(;;g de Enge- tabeleclmentos (j_ue ate noite. Acenaram o 11reço

cena a discutida peça de necer indiferente. Dal sua SII:;":�lCla e na l�lt,ohú:al�cÍ� �lh;!���i�� �;��g����a!��� então não vem recebendo. d"êle, Talvêz tenha sido

Nelson RodrlguÊ:s "Bôca vitalidade, pedindo, exigIn- a b _se do �eu drillna., nesta
borado pelo Centro de En-

Para isso, irá a Secreta- naqu'ela hora em que a

de Ouro". do, participação, aplausos versao car oca multo mais
genheiros de Joinvllle). ria, procurar adquirir con�

,

Geral pretendeu iniciar um

ou xingamentos. do que nas outras figuras, dução própria H fim de heróico tiroteio- de Brah-

Com tôdas as qualidades em primeiro plano sendo Em nossa capital, além colocar à disposição da mas vazias sôbre o campo.

_ e possíveiS defeitos - Precisa, segura, captando que a cenografia Inclusive dos passeios ao's recàntos Campanha Nacional de Me- Ou naquela outra ocasião

Que o tornaram um dos tôdas as nuances, a direção favorece e também cola- mais' pitorescos' da TIha, renda Escolar, no sentido em que o ponta-esquerda
nossos mais famosos dra- de José Renato, um dos bora neste sentido. está prev!sta uma Expo- de uma melhor dIstribul- do Pal'un'ã, 7tegro como a

maturgos, o au� de "Ves- melhores nomes dêste mo- A cenogralla oe Anísio slção de Engenharia no ção e assistêncIa da me-
notte de São BartolOmeu,

tido de Noiva" procura re- vimento de revalorização do Medeiros é multo expres- PLAMEG, sendo que na renda escolar, DOS estabe- 0.0 ser colhido em pirami­

criar. agora, um retrato nosso teatro, criador do slva e viva. Só acho que têrça-feIra os participan- Jeclmentos de ensino do aa.l banheira, varou o ar-

de determinado aspecto da Teatro de Arena e a quem deu pouca importância à tes da Semana serão rece- Estado. bitro com um olhar de cem

vida do Rio. Se a trama é as nossas artes cênicas tan- vendola do galego. Poslti- ma dardos flamejantes.

fragmentada, procurando- to devem. va sua Idéia de movimen- Pois desse instante em

se dai a unidade, o dialogo Cenários e figurinos de tar o cenário, nwna apro-
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diante, o débil cretino bo­

é brilhante, buscando-se, Anisio Medeiros se inte- xlmaçã6 gradativa d1l-

in-lO I
tau no bôz.so a nOSSa sele-

pirandelianamente, a ver- gl'am no espirito da peça. tranSigênCia, pa'ra culmi- ção: Digo botou no bôz.so e

dade de cada um. nar num autêmico "close- já retifico: amarrou um

Acima de .tudo um Ins- Amanhã e depois, encer- up" tenográflco do drama dO cipó no pé- de cada Nilzo,

t����:�h:�o:V��fe������e �:n��t:�an��,rt; \r��po::� �;a Z:p:�a:��: �l"t� q�: ::b��i;' Id!Si��I�e c::é� ��:
suas peças, lançando-as tará apresentando a pre- uma igreja modesta passa "DE SANTA CATARINA torcedor ao meu lado cho-

-------' '��:!lhaa �:e��ãl�a�eE !�I: �!�:a:;�;�as !�rr�:���:�Od� =;:��:�:d:es::����r:. a E�: Noticias da
uma vez o povo vence moral e chegou a aventar sensível o esfôrço que

. ���:�����a :� p��;� h�� �a;:� ;:�II,c::�a��� ;;=
�

:��i:r:a;:br/r:i:�i::uafi: ,Secrelari�
m��iz Llnhares é um ex- :���n:���E����q;���:i7�� so� ::rn::t��o:::;so �t:::!�i�: .

da Agricultura
celentp. Zé do Burro (sem a figueira!" 110 trilar o final, com a O Senhor doutor Luiz
desmerecer a criação tam- 4 - O brasileiro não S/l- consciência mancando 'no Gabriel, lIustre SecretáriO
bêm excelente de Leonardo be roubar! Os idiotas da calcanhar, o cabelo espa- da Agrlcuitura, recebeu, no

Vilar no TBC e no cine- objetividade dirão que ésse lhado sóbre a face bovina, dia 5, as seguintes pes'
ma). Lltlhares está Impre- ê o pais em que mais se o mêdo a e:.capllr de cada soas: Senhor WaldomlrO

gando da sua verdade, é rouba; mas eu já respon- passada rápida,' o torcedor Machado de Lima, Diretor
como se a promessa de Zé do: rouba-se mal. Fora a meu lIizinho chorando ter- da Diretoria de EconOlnla
do Burro fôsse dêle. Bea- reqUisição dilS casas do riveis lãgrtmas de fôgo e e Assistência ao Coopera-
triz Veiga no melhor 1ns- Rio de Janeiro para alo1ar sangue, de1)ruçou-se sôbre tlvlsmo; que tratou de as'

tante de sua carreira. E a fugida. Familia Real Por- o meu ombro aos arrancos: sunto referente ao coope'

Rosa, cansada,
.

anclosa, tuguesa, nunCa mais ar- "Faltava o Sq.ul, o Saul
.

ratlvismo rural e expansãO
desglamurlzada mas com mou�se um bem urdida devia jognr na· ponta-es- do cooperativismo; DepU·
cheiro de fêmea. Tanto roubo no Brasil. E no fu- querda! "E repeti7�do, com tado Henrique Arruda !ta'

nos Instantes finais do 2° tebol, amigos, é a m.esma ares de aluminado: "O mos, que tratou,.. �e assun-

ato como nos do 3° ato, coisa. Ninguém sobe 7'OU- Saul no campo, sentava- tos referentes a organiza'
Beatriz VeIga estâ inteira, bar. Lembro-me de um Zhe (1 mão nas ventas, ar- ção da vida rural em San-

segura e Rosa. Fla-Flu em que o dionisia- rebwtava-Ihe as fuças!" E
.

ta Catarina e Dr. Ezequiel
co Veludo foi engavetadO correndo pela arquibanca- Maia Filho, D1retor da DI­

escandalosamente. Basta- da vazia, a dar patadas TU- retoria. dn Pr'oduç_ão Anl­
vr: comer um pálido, es- tilantes no ar, descsperar,J.o� e ma!, que tratou de mate­

treito e parco gol para que perdido: "E éle nao vai ria referente a sua dil'etO�

,':Íl.ç�� �j'$_,.(j� hi{s.;tn, cJ-� f!;'IL'�)'U·. �.lio � • .i (I."r:.nhe.;

OR, VINICIO OllNGER
Comunica a seus distintos clientes que reiniciará

sua clinica no dia 10 do C0rrente <lPÓS um ano de estâ­

glo na Faculdade de Odontologia, da U.R.G.S., onde te­

ve op'Jrtunidade de tirar um curso de Prôtese Fixa, com
o Prof. Ernest B. Nattall, da UniversIdade de Maryland,
U.S.A ..

A,jividades 'do Conselho
Estadl'ill de Educacão

O p\'ofe�sol' Elpidio Bar­

bosa, presidente do Con­

selho Estaduai de Educa-

dia) e Orlando Ferreira de
Melo (ensino primário).
De outra parte, foi apre­

-!lentada no C.E.E, sugestãocãO nomeou os comp:men­

t2.s da Comissão Especlf\\
de Planos para a Ap!lca­
ção de Fundos. nas pes­
-fJeas dos ('011 \.heiros Hen-

para que se criem as Clas­

Preparatôrias, para

[ianças imatw'ns� c!n...Çiru­
·':JOS ESCOr,Hes e Esco!:is

1
l
J

lhltlnidr.

lriC"!,,,
('C)ll clCV.'lc!::t 111:1

miadissima peça de Dias
Gomes, "O Pagador de
Promessas", dando-nos as­

sim visão de duas tendên­
eras da nossa dramaturgIa
'atuàL I

A respeítc, escrevendo
para, o "Correio da Ma
nhâ", assim se manUestou
o critico Van Jara:

Espetáculo. é a.maneira
de ver e sentir do diretor
em face de um texto .. 'ran­
tos serão os espetáculos de

----------------­

uma peça quantos os dire­

tores que o fizerem. O es­

petáculo é da competência
.e obra de criação do dire­
tor. É capacidade de trans­

mitir o dramaturgo não

Isento do ponto de visão
do diretor.

Esta é a terceira versão
que presencio de "O Paga­
dor de Promessas" de Dias
Gomes. Tanto a paulista.
de Flávio Rangel como a

pernambucana de Graça
Mello, guardavam carac­

terísticas próprias e In�en­
ções pessoais, ambas dosa­

das de virtudes e defeitos.
Esta versão do diretor Jo-

Despachos governamen­
tais, pelo DEFERi.MENTO
de bolsas escolares, no

Colégio Catarinense, desta

Capital, no Colégio Dom

Bosco, de Rio do Sul, e

o prefeito osvatcc Ma­

chado, que reputa o SE­

NAM como órgão da mais

absoluta necessidade, su­

geriu aos representantes ,..- ""'-'-_C_.

do órgão a fixação do dó­

lar oficial e isenção de
nhora de Fátima, de Taló, taxas na importação de No gabinete do prefeito Osvaldo Machado, os doutoreI
são objeto de novos rela- máquinas para as prefel- Calçada da Rocha, representante do Diretor Geral do
tórios da Casa Civil do turas, acentuando ainda a SENAM e Haroldo Moreira, assessor do mesmo ôrgão,
Palácio do Govêrno, pu- necessidade de runctone- acomptmhados do jornalista Miro Morais, assessor do
blicados às páginas 4, 5 e menta imediato de um es- SENAM em SC. discutem com os prefeitos do litoral de
6 do "Diário Oficial", edt- crltório daquele servIço em Florianópolis os problemas municipais da região
ção de quatro do corrente, _

PLAMEG realiza mais esco-
Ias para a capital, obras dos
grupos; de Capoeiras e

P
.

h
Florianópolis há muito ra atendimento ao sempre

ra In a necessitava c;le novos esta- maior número de crianças.
belectmentos de ensino, pa- em ida'de escolar. A ver-

dade é que, durante os úl-

Bolsas hi;o�êlres: Novas Concessões

no Educandario Nossa Se-
--------------------

Cidadão Lajeano o

Cei- Floriano Moller
A Câmara Municipal de

Lajes ,SC), em uma de

aos justos anseios da po­
pulação lajeana.
Pelo Presidente da cê-suas últimas sessões, con­

feriu o título de cidadão mara Municipal de Lajes,
Vereador Manoel AntunesLajeann ao CeI. Floriano

Moller, Comandante do 2°

Batalhão Rodoviário, un..

dade de Engenharia de

Construção do nosso Exér­

cito, com sede naquela
cidade da região serrana

,\e Santa Catarina,
A deferência com que

foi agraciado o CeI. Moller,
. por parte do Legislativo
Municipal de Lajes, se de­

ve aos grandes serviços
Que vem prestando, no Co­

mando do 2° Batalhão Ro­

doviário, ao municipio d�
Lajes, sempre de encontro

Ramos, foi convocada uma

sessão especial para a tar­
de do próximo dia '15 do
corrente, quando será en-

������aaolheC:�to���e;o � FUTEBOL r PAIXÃO
�!�lo de Cidadão Lajea-

(A maneira de NELSON RODRIGUES)

Pela justa homenagem 1 - Amigo.s, a verdade é nb'ega�a_dapboa,.'gba:�� ruçC::�que lhe será prestada, que não hã mais um. ho- ,

vem o CeL Moller rece- nesta sôbre a face da terra, cinco, de ÔVO, de ch,aide, de

bendo os mais calorosos e repito - o Último no- nãdegas, sei la; e o último,

cl�mprlmentos e tellclta-
. nesto morreu hã dez mil o sxeto do rórasiO, êle mes­

ções por parte de seus co- anos, '1l0 lom,b� de uma mo téet E r;pito: êle

mandados e de seus ínú- mula 'de preseplo, na ex- mesmo encaixou li reaon­

cursão que Marco Palo fez da, botou-a debaixo do

â China, Do mais repelente braço, deu dois pulos ridi­

descascador de batatas de caros de galblha despena­
um boteco do Mercado ao da e caiu denCro do gôl. E

bastava comer um s6.

brasileiro não sabe roubar, cipio de Florianópolis.

tlmos anos, nem uma únl­
ce sala de aula viera be­
neficiar a Capital do Es­

tado.

_ Agora, compreendendo a

significação do p,roblema,
nêste seu ampla plano de

escolarização que viSa ateu
der as reais necessidades
de todos os recantos da

terra catarlnense, o Go­

vernador Celso Ramos,
através do PLAMEG, de­

terminou a execução de
medidas objetivas e que

virão, em breve, preencher
totalmente esta lacuna há
tanto se�tida.
Aliás, é bom que se

acentue que os primeiros
resultados já se fazem sen­

tir.

meros amigos.

mais radiante maraja d{t

Jndia, todo imbecil. tem seu

prêço. O problema, amigos,
e chegar ao préco.

5 - Amigos, engllvetar o

juiz é pior ainda. Conta­
se que numa partida de
pernas-de-pau compraram
um aésses juízes de beira
de cdts. Pois não tinha um

minuto de paruao. a ioga­
da e,<;tava rutila na área de Doze salas de aula do
lã e êle apita penalty na plano de emergências, com

de cá. E:»plicou-se: o ar- capacidade, cada sala, pa­
queiro havia entrado com ru atendimento, em dois
uma chute!ra desatada. turnos, de 80 alunos, já fo­
Choveram em Sua cabeça ram entregues pelo GEPE.
nitidos mourões e impon- A distribuição foi feita de
deráveis cacetes, a partida acôrdo com as necesslda­
terminou ali. Moral: o des dos bairros do muni-

engrossa.

Enquanto Isto, dois mo-
6 - Mas, voltando ao dernos grupos escolares,

f�,�:�,!,g,,;�ss�:11�lec'IJ..�:'�_,.'�1e?7. '.1- respectivamonte em Ca·

Ir. I I' u acrw po.eiras e na Pr,tlnha, es-

c{ara; le �1�o�md1éll!::,il'1t- tã-b em fase adiantada de
p�e$8aO 'de que iJJ. roubar const.rução.
certo. Os paranaenses trull.-
cavam o jogo, caitnn em Ambos de linhru; lunelo,
campo como soldados de nais, atendendo a todos os

chumbo, a cada momento. mais novos j'(,'quisitos pe·
O juiz não 08 colocava para dagõgicos, o primeiro can­
fora, m{IS, justiça seja_ fei.: ,tando com 8 e o segundo
ta, roubava bem. O público com 10' salas de aula, além
vociferava às vêzes, mas a de tõdas as demais depen­
vitória amordaçaria SUtIS dênclas indlspensâveis ao

bocas. Nem mesmo o re- seu bom funclnnamen\.O,
sultado humilhante do pri- possuem capacidade, em
meiro tempo, conseguia dois turnos, para 640 e 800
convencer totalmente o pú- alunos respectivamente, e

blico do esbulho. Os barí- foram prOjetados pelo ar­

tonos da Geral, apesar de quiteto Molses Lys, do qua­
entoarem gritos totais que dro de funcionários da
variava7n do "ladrão" ao DOP.
"cõme-escõva", não leva- A construção é um con­
vam em sua alma muiú, vênlo do PLAMEG com a

determinação. E repito: o Secretaria da Viação e

paran�guaense roubava Obras Públicas, que tem o

bem. encargo de executar a

obra.
7 - Foi a partir do se-

gU71do gol, o fulgurante ---- _

gÔI do empate, que o lon-

VAN JAFA
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